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' 
O ABC do Espiritismo 

Dot~do _da superior faculdade da Razão, que o distinaue de todos os 
º\1.tro~. a111_ma1s, ?ersonificando-o, o homem - a asserção p~derá, parecer à 
1?1 tmeu a Vls,ta_ pai adoxal, m~s. é profundamente verdadeira- é escravo submis­tº ~~59.~ f?1 ç~-' a _cuj? tm1;et10 só pod~m subtraí-lo as trevas caliginosas da 
t elileiicta., e ~ senh?1". Hber_tím_o, em virtude da mesma fôrça que lhe confere 
absoluta tndepei1d~titiâ ~ 1he i11:~uh~ valor na revolta contra a imposição for­
~ada _de qualquer JU~o, cotitrti tôdí'í a sujeíção que não seja a que fôr devida 
as leis que ela propna, para o regêt, decretou. 

. -~• no exercício dessa faculdade, à lu:z: da qual pode descriminar o real 
t1? ~ljfi_reiitê, ª ~tHnt:1 do €fémero, que o homem submete o seu intelecto à 
d1_sc1pltna mental que ó ôdettfa. t1(3 ~studo d0s princípios de qualquer dou­
trina; e quando os reconhece susceptfveis de satisfazer as necessidades do 
seu espír!to, sequioso de verdade, dócil e fatalmente a abraça. Satisfaz a es­
tas condições a doutrina espiritista, em que o lúcido e profundo espírito 
de Allan Kardec englobou, após detido estudo, num todo harmónico, as con­
seqüências deduzidas de numerosos factos insólitos dispersos, manifestados 
em diversas partes do mundo, filiando-os, embora as suas leis fôssem insu­
ficientemente conhecidas, no conjunto das leis gerais do Universo, quando 
podiam ser racionalmente abrangidos por elas sem restrição, abatndonando 
e i·eservando, os que a essas leis derrogavam, para ulteriores investig·ações. 

foi assim que o Mestre, por um trabalho cuidadosamente metodizado, 
organizou e codificou, nos meados do século XIX, um corpo de doutrina 
que é simultâneamente filosofia, religião, sciência, e de que todos podemos 
tomar conhecimento na vasta obra que deixou escrita e que tornou o seu 
nome venerado pela grande família espiritista, como o do patriarca do Espi-

. ritismo, doutrina exposta por êle com tal dareza e simplicidade que nenhu­
ma iniciação secreta exio·e para ser compreendida. De facto, nenhum requisi­
to especial é preciso, : não ser a leitl~ra atenta d~s seus códices, l?ªra se ' 
abraçar de coração aberto êsse Ideal subltme, ressurgimento dos preceitos do 
cristianismo primitivo, pregado e exemplificado por Jesus, durante o desem­
penho da sua altíssima missão naTerra. 

Nos livros de Allan Kardec encontram-se cornpendiados os princ1p10s 
elementares dessa benfazeja filosofia, de que a moral é .ª principal finalida­
de: - Crença na existência duma causa suprema do Um~ers~, qeus, revela­
do à consciência dos homens pelos efeit?s da suâ ommpo~en,,c1a. e da_ sua 
omniscência, patentes na sua obra grand10s~; . ~rença !1ª e_x1~te~c1a, ongem 
divina e imortalidade da alma que pela sens1b1hdade, mteltgenc1a e vontade 
se manifesta mantendo o eu a sua individualidade própria e evolucionando 
perpet1:,1.am e1~te sob a lei imutável do progresso; crença na solidariedade hu-

\ ' . 
'· 
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. e implica a responsabilidade moral de todo~ os nossos sentimentos, 

mana, qn tos e actos cuja repercussão se faz senhr reciprocamente entre 
pe11sa111en . ' . • , t · 1 - • d todas as almas, unidas estreitamente entre s1 por 111 1mas re açoes, tgnor_a as 

i lte a existência terrena como elementos componentes dum todo mse-( ura1 , , ! . ,._ • t • d - t 
rável. a crença numa sene ·de extstenctas err~nas suces~1vas, man e as 

~~ais O ' \\"eu :1> vive temporàriamente incarnado, a-ftm-de precisar e de_senvolver 
as aquisições da sua virtude e do seu. sab_er alcançados nas suas ~tdas an,t~­
riores; finalmente a crença na comumcaçao_ entre ~s _a)mas corporizadas f1s1-
camente e as desincarnadas, sempre que haJa poss1b1ltdade de se estabelecer 
a intercomunhão dos seus psiquismos. Uma só condi~ã? é n~cessária à per • 
cepção dêstes princípio?: que o,s abordemos co!n o antmo hberto de qual­
quer ordem de preconceitos de escola, fazendo tabua rasa de todos o~ erros 
que se insinuaram na nossa educação, e baseados apenas no conhecimento 
de nós próprios, sem o qual seriamos insusceptíveis de compreender o sen­
tido de qualquer das manifestações de vida, dispersa na natureza. 

A nossa personalidade, tal como se nos revela aos sentidos, é apenas 
uma aparência transitória. A entidade integral que nos constitui, é a união 
íntima, indissolúvel de dois elementos essenciais de natureza diferente, extre­
mamente complexa, inseparáveis enquanto vivemos na Terra; um princípio 
imaterial, imperecível, cuja duração nem o nascimento nem a morte física 
limita, eterno, indestrutível, uno - o espírito; e uma substância material, va­
riável nos elementos da sua contextura, que são incessantemente renovados, 
perecível, vasada num molde fixo, a unidade visível, tangível, que à nossa 
observação superficial se revela - a matéria, que constitui o nosso corpo. 

Sendo estes dois elementos de natureza diferente, só podem ligar-se 
entre si por meio duma substâneia que participe da essência de ambos, por­
tanto, semi-fluídica e semi-material. Transmissora das relações entre corpo e 
espírito, envólucro inseparável dêste, através de tôda a evolução humana, 
êsse meio -de união denomina-se por isso mesmo, perispírito, corpo anímico 
ou corpo astral. O que se chama alma é o conjunto inseparável de corpo 
anímico e espírito. 

Assim, formando o homem, individualmente considerado, estão reüni­
dos no seu sêr, o corpo físico e a alma, constituindo fundamentalmente uma 
dualidade na unidade física aparente de que os nossos grosseiros sentidos, 
aliás de surpreendente delicadeza, podem dar testemunho. Mas a ilusão é 
completa para aqueles a quem insuftciente cultura interior não permite ainda 
descer da observação superficial ao âmago das cousas. A interpenetração 
dêsses dois elementos é tão perfeita, as suas relações íntimas tão estreitas 
que as suas recíprocas reacções se confundem numa espécie de interdepen­
dência, sofrendo ou gozando a alma quando no corpo se suspendem alg u­
mas das suas funções normais ou se exercem com mais salutar actividade 
perturbando-se, deprimindo-se estas, quando a alma sofre, vitalizando-se: 
quando a alma rejubila num c_ontentamento interior. 

Daqui se infere o importante corolário de que devemos empregar o 
máximo esfôrço em desenvolver as faculdades superiores da alma conjunta­
mente com as energias físicas do corpo, salvaguardando cuidadosamente os 
inapreciáveis tesouros pelos quais somos responsáveis isto é mantê-los na 
mais equilibrada normalidade, a-fim-de que possam~s colhêr das nossas 
múltiplas actividades conjugadas um resultado profícuo. 

Por dois meios se nos pode tornar conhecida a dualidade do nosso 
sêr: pela intuição, produto duma faculdade inconsciente da alma obscuro 
pressentimento, qu_e. apenas pode dar-nos uma noção vaga, imp;·ecisa, da 
nossa natureza esp1ntual, mas que, voz interior insofismável, cala profunda-
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mente no 11osso fôro intimo; e pela razão exercida conscientemente sôbre 
• 1 

todas as nossas manifestações de vida, e incitadéJ, pela imperiosa necessidéll-_ 
de _d~ cer!eza do nosso espírito, a precisar rigorosamente, sem descanso, e 
def1111r, _ate os_ esclarecer a fundo, os conhecimentos obtidos pela observação. 
Da realidade mcontroversa dos conhecimentos obtidos por êste meio, dedu­
zido de to~as as modalidades do sêr humano, nas suas manifestações, afir­
madas, confirmadas e autenticadas por idóneos e austeros pensadores, con­
cluímos que o homem é uma dualidade constituída por espírito e matéria. 

Est~ asserção, por assim dizer, axiomática, é o primeiro princípio de 
que precisamos compenetrar-nos para podermos compreender, não só as 
vfrias formas da n?ssa actividade material e espiritual, mas também a dos 
se!·es que nos rode1a1:1 , as fôrças do universo inteiro, percepção que nos per­
mite regular e met?d1zar a nossa acção terrena, em perfeita harmonia com ela. 

Mas, se e~ sei, com absoluta certeza, que uma parte de mim mesmo, o 
meu corpo, esta fatalmente condenado a perecer, e que, após a crise física a 
que chamamos morte e de que nenhum sêr organizado pode isentar-se, se 
decomporá ( porque tenho visto o que sucede aos despojos dos meus simi­
lh ant~s), s~ dilui~·á _em putrilagem e será sede de reacções que isolarão todos 
os prmc1p10s qmm1cos elementares de que êle se compõe, os farão entrar no 
colossal laboral ó rio da natureza para tomarem parte na composição de novos 
corpos - concreções minerais, produtos cristalinos, ar, água, ou matérict 
organi~ada, s_êr animado, árvore, flor, perfume; se, por outra parte, eu tenho 
a convicção mabalável de que é imortal o princípio espiritual que me anima, 
que me comunica a sensibilidade, a intelectualidade e a fôrça de me deter­
minar,·- o meu maior empenho, provocado indubitàvelmente pelo egoísmo la­
tente que tem em nós a fôrça imperativa dum instinto, não poderá deixar de 
ser o de melhorar, por todos os meios ao meu alcance e em meu próprio 
proveito, as condições da perene existência dêsse princípio que em mim não 
morre, que constitui e perpetuará o meu eu, a minha individualidade própria. 

Como posso eu melhorá-las?- Dum modo único: depurando a minha 
alma. Libertando-a de todas as influências que sôbre ela possam exercer as 
ambiências nefastas, a começar pelas do meu próprio corpo, profundamente 
deletérias, se eu o abandonar sem gcvêrno à prática de preceitos arbitrários, 
erróneos, ao abuso de • sensações deleitosas, à tibieza duma vontade 
indecisa e claudicante, desvios que forçosamente perturbarão o meu equilí­
brio-- vital, ipso facto a tranqüilidade que deve reinar no meu meio astral, como 
condição indispensável ao trabalho do meu espírito. 

E' a nossa razão, pois, estimulada pelo instinto, iluminada pela reflexão, 
que nos impõe a cultura esmerada do nosso meio interior, em representações 
mentais exactas dos objectos e dos sêres que nos circundam, das suas quali­
dades e correlações em que se encontram e que são outras tantas mensagens 
do mundo exterior, oferecidas como subsídio à nossa conçepção geral da 
vida e do Universo. Concepção racional que nos mostra dum modo claro a 
interdependência dos sêres, ligados todos entre si como elos vivos e activos 
duma infindável cadeia; as acções e reacções de cada um nela se repercutem, 
comunicando inevitàvelmente a todos os outros influxos fun estos ou bené­
ficos; de modo que um sentimento mau ou bom no nosso mundo anímico, 
no nosso espaço mental , um pensamento _1mpreciso ou ~efinido, actua tão 
poderosamente sôbre todos os outros que 111terferem com eles nesses campos 
de acção psíquica como num meio físico o projéctil expedido por uma arma 
disparada ao acaso, molesta e abate quanto encontrar na sua_fatal t1:ajectória. 

Como natural corolário desta concepção superior da vida umversal se 
infe re que cada um de nós, como célula do organismo humano, é fatalmente 
solidário com tudo que se passa nesse organismo e que a pal avra fraternidade 
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- fJode ser um vocábulo vasio de sentido, uma fórmula convencional , 
nao • 1· t b lt • ·t, explorada pelos sociólogos agitadores para isongea~ a ur amu a e 111_c1 a-la 
à rebelião de que só éles aproveitam, mas a_ expressao duma das real!dades 
espirituais que fazem parte daguela_ conce1~ç~o, o laço ~ue une no mesmo 
destino todos os homens, cuJa ongem divina Jesus ve10 revelar a~ mundo 
na sua adorável missão, mostrando-nos que · apenas. o ~rau evolutiyo esta­
belece a diferença entre o delinqüente e o. santo, seu ~rr~8:º• que por ele ora e 
lhe estende solícito os braços para o desviar do precip1c10. 

O êrro capital de todas as escolas filosóficas, pessi~ist~s ou optimista~, 
espiritualistas ou materialistas, provém, desde tôda a antiguidade, de consi­
derarem o homem fundamentalmente mau ou fundamentalmente bom , sem 
curarem de analizar as determinantes que o impeliram para a direita ou para 
a esquerda do caminho nos conflitos da paixão e as reacções que, segundo 
o seu estado evolutivo êles eram susceptíveis de opôr a essas determinan­
tes. Todos êsses imp~rtantes problemas debate a literatura espiritista, tão 
vasta na hora que passa, que não chegariam para .dela tomar cabal con~eci­
mento os ócjos de qualquer indivíduo sôbre quem impendam os múltiplos 
deveres e responsabilidades impostas pelo intercâmbio da vida social e fami­
liar moderna, vertiginoso torvelinho que nos arrebata e arrasta, para o teme­
roso ignoto, no momento histórico em que estamos integrados. Nem talvez 
bastasse mesmo para tal emprêsa a estéril existência total de Spinosa, rein­
carnado com as suas tendências reflexivas, o paciente filósofo celibatário 
que, na reclusão duma gélida cela do norte da Terra, consagrou as suas pro­
longadas vigílias, aniqüilado o seu sentir para a vida exterior, a pedir à obscu­
ridade da metafísica a chave dos seus indecifráveis hieroglifos. Nem o reti ro 
cenobítico é compatível com as representações do mundo exterior, profun-
damente elucidativás. • 

Mas, nenhuma necessidade •há, para se ser bom espírita, de estar a par 
de tudo que se escreve sôbre Espiritismo. Para o conseguir basta com­
penetrarmo-nos da significação dos seus princípios fundamentais e suas con­
seqüências; conhecer-lhe a cartilha e praticar-lhe a moral , origem de tão 
grande bem-estar para a alma, sinceramente desejosa de conhecer o seu des­
tino para o realizar; guiar na senda do Bem aqueles que têm a infelicidade 
de desconhecer a íntima satisfação de consciência resultante da certeza do 
dever cumprido; não com a imposição de regras e preceitos arbitrários, se­
gundo a norma de todas as religiões, precisada na incisiva frase de Voltaire: 
e Crê o que eu creio e que tu não podes crer ou morrerás l) mas com a se­
rena paciência, carinho e tolerância de irmãos extremosos desenredando a 
trama densa de _e!ros_ e pr_econcei_tos com qu~ os embalar~m, para que os 
seus olhos espint~a1s veJa_m luzir a verdade imaculada por entre as malhas 
alargadas dessa teia; suavizar com palavras de verdadeiro amor e auxílio 
mater!al os que vivem at:ibulados na dôr e na penúria; amparar com o bor­
dão firme dum braço vigoroso os passos dos claudicantes lembrando-nos 
de que prevaricaríamos como êles, se nos tivéssemos encontrado em idênti­
caJ cir~unstâncias, se tivéssemos igualmente sido criados ao desamparo de 
mao piedosa que nos protegesse contra a tentação para que o seu atraso 
moral ll~es não faculta r_esistência. A vida correr-nos há assim plácida em 
conformidade com _as _leis do nosso .Karma, que temos de aceitar, bom ou 
mau, sendo responsave!s p~l?s ~ctos das nossas existências passadas, procu­
r~ndo atenuar as suas 111_evit_ave1s conseqüências, pela dignificação da nossa 
vida presente. Toda a fmahdade do Espiritismo consiste na prática dêsses 
processos de espiritualização que nos aproxima da Origem primordial de 
quanto existe, Deus. 

AMÉLIA CARDIA 



Os fenómenos espiritoides, a sobrevivência 
e a imortalidade 

_ A ~tef d_~ n~ais nada, o t;rmo espiritoide, aplicado aos fenómenos de 
pai a-psico _ogia,, e, quan~o a nos, de bom espírito metodológico. 

O teimo e de B01rac: espiritoide quere dizer semelhante a espírito 
que na apres~ntaç_ão imediata tem o aspecto de espírito. ' 
_ , l~to as~tm na_o envolve na própria linguagem a confusão duma hipótese 
imphcita, deixa a hb_erdade de pesquiza absolutamente necessária em sciência 
e marca o aspecto ~rngular dêsses fenómenos na sua imediata apresentação. 

Uma vez ~xphc~da a n~menclatura dirá o autor destas linhas que está 
pes~~ah:1ente, isto e, experimental e directamente a par das pesquizas 
esp1ntoides. ' 

_ Mas ~or1;0 sempre mais ou menos lhe pareceu assistir a um equívoco 
pengoso, e desse equívoco que pretende tratar. 

V_e1:1 a. consistir êsse equívoco no fácil transporte de conclusões de 
sobrev1vencia para conclusões de imortalidade. 

Ora tal transporte constitui um êrro de lógica scientífica dos mais ele-
mentares e graves. . 

A s~brevivência é de ordem experimental, a imortalidade não o pode ser. 
Assim se compreende que os membros duma Igreja, os partidários 

duma fé revelada apareçam tantas vezes corno ligando medíocre importân­
cia às pesquizas espiritoides. 

A sobrevivência é um prolongamento no tempo das manifestações 
actuais duma consciência. 

Assim a consciência dum escritor vive na sua obra, mas esta obra é 
apenas a manifestação do tempo dessa consciência que é o da criação da 
sua obra. Um escritor morto, que, sem possíveis subterfúgios, desse, no 
momento A, provas da presença de sua consciência, faria, para êsse momento, 
uma manifestação actual da sua vida consciente, seja, da sua sobrevivência. 

A imortalidade ou é uma forma de vida intemporal e não pode cair 
directamente na:. experiência temporal, ou é uma presença em todo o tempo 
e menos ainda poderá ser apreendida pela experiência, que é sempre dêste 
ou daquele tempo. 

E' lícito, pois, ao pesquizador experin:ientalista tentar pr?vas da s?bre­
vivência, jàmais dará, como simples experimentador, uma so que seJa da 
imortalidade. • 

E isto vale para o experimentador da fenomenolo_gia_ espiritoide,_ como 
para o real ou pretendido iniciado teo~ófico, tendo atingido percepçoes de 
natureza trans-sensorial. . 

A um limita-o o tempo da experiência, a outro o tempo da obse1:vação. 
Assim terá o experimentador de limitar-se, e não é pouco, ao simples 

problema de sobrevivência. 

O problema da sobrevivência-Pode a experiê~:ia _dizer-nos a_lguma 
cousa sôbre O problema do prolongamento da consc1enc1a para alem da 
morte ? , • 

Teoricamente pode e é uma prova de estup1d9 orgulho ? ~e tantos 
homens de cultura de hoje, afirmando tal preocup_aç~o como propna apenas 
do estado de pensamento primitivo dos povos animistas. . 
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Pràticamente é o problema um dos mais complexos, pois que a expe-
rimentação crucial é muito difícil. . . . , 

A complexidade dos fenómenos esp1nto1des e tar:nfn~a que, pondo já 
de parte as fraudes voluntárias e inv?luntárias, são mu1ttss1mas as hipóteses 
explicativas, que os factos vão sugerindo. . . . , 

Mas contràriamente às afirmações e aos pre1u1zos dos _1gna_ros e nessa 
mesma complexidade que reside a possibilidade d~,.s ~xpenê_ncrns_ cr~tciais. 

Na opinião do notável físko Duhem a expen_encta _cructal na? e pos­
sível em física, opinião que recebe também a conftrmaçao do gema] mate­
mático e físico H. Poincaré. 

Não há uma experiência crucial, mas pode haver um conju~to, de ex­
periências tais que a velha hipótese as não suporte ~ uma_ ~ova h1potese as 
coordene, explique e acrescente de previsões a seguir_ ver_1f1cad~_s. . 

Neste caso a nova hipótese vence sem que a pnme1ra deixe de se rvir 
para o condicionalismo em que nasceu. 

O caso é patente quando a velha hipótese fica como uma aproximação 
da nova, como na teoria de relatividade, que é apenas um form_ulário onde 
uma constante suposta infinita na velha teoria tem na nova teona o valor de 
3 X 10,1º valor que·, para as nossas medidas, é quási sempre pràticamente infini­
tamente grande. 

Mas os fenómenos espiritoides são fenómenos suficientemente comple­
xos para que a continuidade das aproximações possa estabelecer-se e passar 
assim duma hipótese para outra por simples modificações quantitativas. 

Nestes fenómenos não se trata de arranjos elementares que a análise 
encontre para recompôr em apertadas sínteses explicativas; são estes fenó­
menos já de si sistemas orgânicos que a análise não pode desdobrar para 
além de certos limites. Esses limites marcam em cada caso o grau da riqueza 
da hipótese que os há-de explicar. 

Dêste modo, mesmo praticamente, é, pelo menos assintàticamente, 
possível chegar à hipótese da sobrevivêncir:i., como a única capaz de certos 
casos, indesdobráveis, irredutíveis à apreensão das outras hipóteses. 

Postas de parte as fraudes, as hipóteses mais viáveis são as das simples 
subconsciências criptomnésicas ou até pantomnésicas e as dás subconsciências 
metagnómicas. 

E' claro que estas hipóteses são por vezes mais complicadas que a 
simples hipótese da sobrevivência, pois uma pantomnésia ou uma pantogno­
mia são ó puro indeterminado. 

Limitando, pois, estas hipóteses ao que a experiência tornou verosímil, 
possív~l ,.é q_ue fiquem casos aos quais caiba, como nenhuma, a hipótese da 
sobrev1vencta. 

E' o que, por exemplo, tenta mostrar Bozzano no seu livro de crítica 
às explicações de tôda a fenomenologia por Sudre. 

As explicações por animismo (não confundir com o animismo dos 
etnólogo~, !1em com a ~ou_trina escolástico-tomista) entram nas personali­
dades multtplas metagnom1cas, abrangendo estas, como é natural as me-
tamnésicas, etc. ' 

Mas, se é demonstrável a sobrevivência, e::,tará ela demonstrada? 
E' outro problema a que, no entanto, o Hprecioso livro de Bozzano 

procura responder: 
Quanto ~ _nós a demonstração será sempre apenas a duma maior ou 

menor probab11tdade, como são todas as demonstrações que tratem de reali­
dades e ~1ão duma simp~es simbólica do real, feita a partir de definições basi­
lares mais ou menos feitas com sêres da razão como nas matemáticas. Mas 
essa probabilidade pode ir crescendo indefinic.tamente e é a nossa certeza. 
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. E_ste o valor d_os trabalhos modernos da para-psicologia e, quando 
mais nao _desse, 1:i,o~ivo de sobra teria já à gratidão dos que acima de tndo 
9t!erem v_1ver consc1entemente, compreendendo e progredindo. Mas de aí 
a imortalidade o salto é do finito para o infinito e nada poderá dar-nos a 
experiência. 

A • Se, no ept~_nto_, u~na Çrítica da Sciência, nos demonstrar que a sua exis-
tencia, a d2. Sciencia, 11nphca uma actividade dominadora do tempo e do 
e?paço, que chama~-e~10~ actfridade espiritual, é então valiosa a visão expe­
r!menta! da sobrevivencia como uma confirmação por conseqüências expe­
nmentais do que de mais dificil tinha atingido o pensamento nas alturas 
árduas, severas e quási inacessíveis da reflexão filosófica. 

E! 9esta feita, ficar_ia arr~dado também um outro perigo muito vulgar 
nos teoncos 9a para-psicologia, qual o de confundir a actividade espiritual 
com os seus _11~s~rumentos e com os seus produtos o que, por vezes, dá ao 
chamado espinhsmo um melancólico aspecto de mitigado materialismo de 
ser uma como anemia materialista. ' 

Por vezes ~m troca da actividade espiritual servem-nos apenas fantas ­
mas e ~ctoplasmias, que lembram o desejo de Aquiles de ser moço de lavou­
ra na vida terrena, de preferência a ser rei no triste apagado sumido e ne-
voento reino das sombras. ' ' 

(Continua) 
X. 

A Psicoterapia 

Existe no Universo uma energia que utilizada por pessoa hábil pode 
ser empregada com resultados maravilhosos. Essa energia que está imanen­
te em todas as cousas é aproveitada pelos animais para se comunicarem re­
ciprocamente, para se fazerem compreender e aílÍ.da, por alguns, para atraír 
outros que hão-de caír sua prêsa. Existe ela em todos os corpos e manifes­
ta-se nos iontes, -nos átomos e nas moléculas sob vários nomes que a sciência 
lhe dá. 

Como a electricidade, pode ser enviada a tôda a parte e a todas as 
pessoas quer estejam a alguns metros de distância ou a milhares de léguas, 
para o que basta haver um aparelho emissor e outro receptor. Assim como a 
electricidade, essa energia é enviada através do éter por mei~ de ondas vi­
bratórias produzindo indução nos corpos em estado apropriado. Pode ser 
empregada para o bem ou para o mal; mas, desgraçado daquele que a em­
pregar para maus fins, que, inevitàvelmente, será mais cedo ou mais tarde, o 
aparelho receptor dos choques de retôrno. 

Os aparelhos, emissor e receptor da electricidade, são su~s_tituídos na 
psicoterapia pelas mentes emissoras e receptoras_. U~a _mente u~ihzando_ essa 
energia chamada Poder-Mental emite ondas v1bratonas no eter ambiente 
que se propagam através do éte

1

r químico motivando idênticas vibrações no 
éter ambiente do cérebro receptor, produzindo indução na mente em estado 
mental semelhante. Para que todas estàs vibrações se dêem em condj'ções de 
formarem ondas vibrató;ias é necessário um aturado treino e educação das 
duas principais manifestações da mente, - vontade e desejo. - São os dois 
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irmão gémeos que operam em conjunto, não operando um sem que O outro 
esteja presente. . 

Mas o método é um pouco mais complex?, o qu~ ~x1g_e estudo, perse-
ver:rnça e consciência na aplicação de tal energia. A ut)lizaçao de estas d~1as 
fôrças· exige um estudo profundo para poderem ser aplicadas de forma a ti rar 
o máximo resnltado do Poder-Mental. . , . 

Transformadas, as correntes do Poder-Mental, em ondas v1 bratonas da 
mente do psicópata, vão estas ser recebidas pelas mentes de_ outras pes~oas 
por meio de vibrações correspondentes ; porém, por vezes, sao enfraquec,clôs 
por vários factores podendo mesmo serem neutralizadas se a mente receptora 
lhes oferecer res istência. Porém, se esta mente estiver em condições de rece­
ptividade favoráveis às vibrações que lhe são dirigidas, essas ondas serão 
recebidas com intensidade igual àquela com que f >ram emitidas. 

Sempre que se trate de curas em que o psicópata possa ter presente 
o doente, deve aquele auxiliar a terapêutica com processos magnéticos, pois 
que dêste auxilio s.urgirão óptimos resultados. Em alguns casos é indispen­
sável ao bom êxito da psicoterapia, o internamento em casas de saúde apro­
priadas, com pessoal adestrado e crente nos efeitos de tal processo ternpêu­
tico, a quem competirá a aplicação da étero-sugestão, e ainda porque são os 
doentes subtraídos às acções deprimentes do ambiente que os cerca, por 
vezes, no seio das famíli as e da sociedade, acções aquelas que po.:lem anular 
a acção das ondas vibratórias que lhes são dirigidas. 

Vejamos agora como se deverá operar. 
A mente do terapeuta, visualizando o paciente nas condições de saúde 

desejada e utilizando-se da vontade de curar, procura trazer mentalmente à 
sua presença o paciente com quem estabelece conversação mental adequada 
à étero-sugestão com afirmações relativas à perfeita saúde do paciente. En­
quanto esta operação se dá, é indispensável que o paciente se coloque em 
atitude calma e receptiva. 

O terapeuta deve fazer as suas sessões psicoterápicas a horas preesta­
belecidas fornecendo ao paciente as instruções especiais para que se coloq ue 
em estado receptivo apropriado durante a sessão. Para ser ps icópata deve 
o estudante usar de uma higiene física e espiritual indispensáveis a quem 
está no caminho da espiritualidade. E' pela falta destas higienes que a muitos 
é vedado o poder de curar. 

Poderíamos encher páginas desta revista com citações de curas psí­
quicas notáveis. Há, contudo, doenças que não cedem à psicoterapia, e estão 
neste número algumas de origem psíquica que só podem ser curada's pela 
magneto-psicoterapia. 

A experiência tem-nos aconselhado que em ambos os casos terapêuti­
cos, a cura é bastante a!.lxiliada quando se adopte um regime de vida ideal­
mente higiénico e adequado às circunstâncias pessoais do doente. Não po­
demos fixar o limite em que o Poder-Mental pode actuar, mas como esta 
terapêutica é verdadei ramente inofensiva e sempre benéfica, pode usar-se 
dela em todos os casos. 

Não se suponha que êste método ·de cura não vai além de arrregado de 
teorias. Exp~rimente-o quem quiser, observando todas as regras, qu; em pouco 
tempo obtera o poder de curar. E' uma fôrça natural com que cada um, vai 
operar dento de certas leis imutáveis, que, conhecidas elas' e observadas 
estritament~ yor cada empreendedo r, ês te adquirirá, em breve, as qualida­
des necessanas para ser um bom psicópata à maneira que em si se vão cle­
se 11 volvendo os poderes latentes que dão ao homem urna das maiores fe li ­
citb des terrenas - prati ca r a caridade. 

AU GUSTO 1-"L OHt::S 
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Exegese filosófico-metafisica · do Espiritismo 
111-Geogenia 

Tese - « O universo não pôde fazer-se a si mesmo, e, não podendo 
ser obr~ do acas?, deve sê-lo de Deus. Nada exprime melhor o modo como 
Deus cnou o umverso do que as belas palavras da Génesis: « Deus disse: 
Faça-se a luz. E foi feita a luz l) . 

Os mundos que Deus renova, assim como os sêres, formam-se pela 
condensaçã_o ?ª. matéria disseminada pelo espaço. Pelo que diz respeito à 
Terra, a pnpc1p1~ tudo era caos; os elementos estavam confundidos; os ger-: 
mens dos seres vivos estavam latentes, esperando que chegasse o momento 
de surgir cada espécie. Depois, os sêres de cada espécie uniram-se e multi­
plicaram-se. O homem não fez excepção a esta regra geral. Antes de se 
formar a Terra, existia no espaço como os outros elementos oraânicos no 
meio dos espíritos ou em outros planetas, esperando a formaçã; dêste 'pe­
queno mundo para começar uma nova existência, num planeta n0vo. For­
mado êste, esperou ainda que se realizassem as condições indispensáveis à 
sua vida e apareceu em épocas diversas e em latitudes diferentes dando assim 
lugar às diferenças físicas e morais que distinguem as raças. 

A matéria orgânica e inorgânica é a mesma, apenas com a diferença 
que, nesta, falta o princípio vital que anima a primeira. Este princípio vital 
não é propriamente um princípio à parte, mas sim uma propriedade da ma­
téria devida a determinadas modificações. Daqui se segue que a vida anor­
gânica não existe. A morte é a cessação da vida e sobrevem pelo cansaço 
dos órgãos. Quando isto sucede a matéria inerte decompõe-se e forma novos 
sêres; o princípio vital volta ao seu meio. De entre os sêres orgânicos, uns, 
vivem e não pensam, e outros, vivem e pensam. Estes últimos são dotados 
de inteligência. A inteligência não é outra coisa senão o espírito, o elemento 
universal inteligente <constituído em individualidades morais. O instinto é 
uma inteligência sem raciocínio.)) 

Comentário - Eis aqui, em estranho casamento, o criacionismo e o 
genetismo, o vitalismo e a entropia! Desde que se aceita o criacionismo, 
deve aceitar-se na totalidade, integralmente; não o criacionismo para umas 
coisas e o genetismo para outras, -nem que seja para justificar a razão sufi­
ciente, o processo que mais evidência apresenta. E é de advertir que essa 
razão s1,1ficiente, se tem algum valor o que nos ensina a uranografia e os 
outros ramos de sciência derivados dela, é a geral, a corrente, posto que 
nem um só mundo dos que giram no espaço, nem um só sêr dos que se agi­
tam em cada mundo deixou de obedecer a êsse devenir, a êsse eterno chegar 
a ser, que reconhece' por pai a evolução e por irmão o transformismo. Teria 
a criação sido protogenésica? 

A vida ... e: que é a vida? C: Temos de apreciá-la como um princípio? 
l Como uma conseqüência da sinergia orgânica? Se é como um princípio, 
<'.. porque dizer que é uma propriedade da m~~éri~, devid~ a d_etermi~a~as 
modificações desta ? Se é como uma consequencia da smerg1a orgamca, 
l porque motivo « a quantidade de energia da proteina viva não é maior do 
que a da proteina morta , (Meyerhof)? E seja princípio ou conseqüência, 
2. porque não se continua indefinidamente consumindo a energia livre apro­
veitável do ambiente, que é a fonte inexgotável da actividade vital ( Donan ), 
e se é conduzido, pelo contrário, ao desequilíbrio físico-químico, que é a 
morte ( Baylis)? Do homem, da inteligência e do instinto falaremos a seu tempo. 

A nossa exegese - Para que Laplace pudesse dizer que não necessi-
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tava da hipótese de Deus na composição do Universo ( 1) foi preciso partir 
da teoria newtoniana da gravitação universal; do mesm~ modo para que pos­
samos explicar-nos salisfatàriamente o Cosmods! pre~isamo

5
s de Pª:tir, da . 1 

nossa hipótese da essência. Recordemos o que 1ssemos: ' e no pnnc1pio 
era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus, teremos que no 
princípio era e estava em Deus e com Deus, no infinito absoluto, a Essência 
dotada de tôda a potência ou acção geradora de paixão ou estado e determi­
nadora de tempo, número e pessoa; ou, o que é o mesmo: de tudo o que 
limita, diferença, forma, deforma, destroe e reconstroe; de tudo o que, pela 
eficácia das proporções definidas, como dizem os cosmólo~os contemporâ­
neos, reune a matéria galáxica para formar as nebulosas, os sistemas estelares, 
os sois, os mundos, os átomos, as células vivas, os órgãos, os aparelhos, os 

• corpos, e oanimal, e o homem . .. , Isto equivale o dizer que, do eterno, do 
imanente, do potencial e do infinitamente perfeito, hão de derivar o limitado, 
o precário, o estático e o perfectível, numa série infinita; e como não é possível, 
que o efeito seja de natureza distinta da causa que o produziu, não é possí­
vel também que da essência, tal como fica definida, derive o Cosmos, tal 
como se oferece à apreciaçã_o dos nossos sentidos. 

2. Será porque a nossa apreciação sensorial é errónea? Q11em sabe! ... 
Até há pouco foi doutrina corrente, precisamente pela eficácia sobera­

na da sensação, a existência e constância da matéria ( 2); hoje apresenta-se 
como última palavra da sciência, também em virtude da percepção sensorial, 
a negação da matéria e a afirmação da unidade substancial da fôrça ( 3 ). A 
radiàactividade, mostrando que os produtos da dissociação do rádium são 
exactamente da mesma natureza dos produtos da dissociação de todos os 
outros corpos, foi o demiurgo que operou êste milagre. l Que admirará pois 
que àmanhã, em virtude de outras percepões sensoriais, reconheçamos o êrro 
de quanto consideramos hoje incontestável? 

Em homenagem à verdade, devemos dizer que isto não sucede raras 
vezes, mas foi preciso as descobertas dos Curie, Rutherford, Crockes, Ram­
say, etc., para a sciência chegar à conclusão que , a hipótese atómica, embora 
pràticamente possa conservar o seu valor ainda por algum tempo, t eàrica­
mente é insustentável, ( 4 ). Tinha-se observado que todo o corpo podia 
dividir-se e subdividir-se até ao átomo ( 5 ), e que no átomo cuja ponderabi­
lidade nos escapa ( 6) já se manifestam duas fôrças, a atractiva e a repulsiva, 
pelas quais eles s·e formavam ( 7 ). Portanto se alguma hipótese se impõe là­
gicamente, era a da prioridade e protogénese da fôrça sôbre a matéria. 

Na nossa hipótese da essência, contudo, a fôrça ou potência, que im­
plica acção, não é substantiva: é apenas uma propriedade daquela, como 
são outras propridades da mesma, a imanência que supõe reacção, e a divi­
sibilidade, que equivale à estado. Mas para que a fôrça, a imanência e a di­
visibilidade, ou, o que é o mesmo, para que a acção, a reacção e o estado 
fiquem na essência; para que esta possa operar por si mesma, sôbre si mes-

(1) Resposta que se lhe atribui ao ser interrogado por Napoleão I sôbre o motivo 
porque não se referia uma só vez a Deus na sua « Mecânica Celeste» . 

( 2) A quantidade de matéria que enche o espaço infinito é constante (Lavoisier). 
(3) Le Bon - L'E'volution de la Mati,ére; L'E'volution des Forces. 
, 4) Kothner - Zeitschrift für angewandte chemic, XV. 
(5) Todos os corpos que nos rodeiam, tanto os orgânicos como os inorgânicos, são for­

mados de acções combinadas de moléculas de outros corpos diversos a que a química chama 
simples. (Flammarion - O mu'pdo antes da criação do homem). 

(6) Numa miléssima de milímetro, que é urna partícula microscópica invisível, há mais 
de 225.000 milhões de átomos aquosos susceptíveis de separar-se por evaporação. ( Sánchez 
Calvo - Filosofia de lo Maravilloso Positivo). 

( 7) Cada átomo traz, em suas combinações, duas coisas: a sua energia própria e u pro­
priedade de gastá-la, fixando outros átomo~. ( Wurtz ). 
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ma e em si mesma; para que, enfim , não resulte a antinomia assinalada entre 
as suas _propri_ed~d_es infinitas e os seus efeitos finitos, impõe-se que não seja 
uma un1_dade 111d1v1za, mas sim constituída por gérmens potenciais, natural­
n!ente s1mp_les, completos e independentes, possuindo a perfeição enquanto 
ser e prol?n_e_dades latentes ao infinito que lhe permitam ir especificando as 
suas poss1b11Idades e modos de ser. ;_ E' isto làgicamente possível? i Porque 
não? Não se compreende a quantidade sem a unidade nem o absoluto sem 
o rel~tivo. Não se comp~·eende a essência absoluta pot

1

encial, absolutamente 
perfeita, absolt~tamepte_ imanente ... sem compreender tambêm nela o mais 
e_? menos da 1manenc1a, da potência e da perfeição, e a possibilidade de ve­
nftcar-se em todos os graus que com êsse mais e êsse menos se abarcam. 
f altasse-lhe essa possibilidade, e ipso facto deixariam de existir a sua potên­
cia e a sua perfeição absolutas. E como a unidade indivisa da essência não 

• pode dar de si senão a unidade indivisa da manifestação, segue-se, incon­
troversamente, que, para a pluralidade infinita das manifestações requere-se 
também a_ pluralida?e infinita das unidades potenciais da essênci'a. 

Aceitando, pois, que a substância ou essência (e usaremos indistinta­
mente estas palavras para expressar a mesma idéa, visto que, . no fundo, 
representam o mesmo) é constituída por gérmens potenciais, naturalmente 
simpl~s, completos e independentes, possuindo a perfeição enquanto sêr e 
propriedades latentes, ao infinito, que lhe permitam ir especificando as suas 
possibilidades ou modos de ser, podemos explicar-nos perfeitamente o 
Cosmos, ou, para melhor dizer, as relações cognoscitivas que se estabelecem 
entre o nosso sêr percipiente e os fenómenos naturais que percebe. A lei 
fundamental da substância, que é a potência, que é a fôrça na sua natural 
actividade (1), tem necessàriamente de manifestar-se pelo movimento, quer 
próprio dos gérmens potenciais, quer provocado pela acção de contacto ou 
pela impulsão de uns sôbre outros (2); êste movimento há-de originar as 
acções centrípeta e centrífuga, que não são fôrças essenciais, mas modos da 
fôrça única, e há-de originar a massa e a distância (3), efeitos da atracção e 
da repulsão (4); dentro da atracção e da repulsão, . impõem-se graus que se 
traduzem pelas diferentes densidades ou manifestações objectivas que da 
virtualidade da essência apreciamos (5); porém como nesta há propriedades 
latentes a desenvolver ·e estas propriedades só se verificam mediante a par­
ticularização dos gérmens em sêres com_pletos, entificados e simples, segue-se 
que a actividade da essência tendendo ao seu desenvolvimento, há-de ir parti­
cularizando-se até fazer de cada gérmen um espírito simples activo, conscien­
te, inteligente e determinativo (6). - L. O. - Doctrina Espiritista, Filosofia. 

O esquema traçado, apresenta, como se vê, o ciclo de evolução com-

(1) Por todos os lados a sciêncía moderna é conduz~da à unidade da fôr\ª• à energia 
primeira, como lhe chama Spencer, na qual já todo o material se desvaneceu. (Sanchez Calvo 
- Filosofia de lo Maravilloso Positivo). 

( 2) O movimento é-lhe próprio ( à substância) _POr ser o. produto ~a acção m~tua das 
suas fôrças, e resume-se necessàriamenle numa r~taçao de conJunto em torno dum eixo fixo 
que é o eixo do Universo. ( Richard - Oz·igem e fim dos mundos). . . . _ 

(3) Na substância universal não se concebo:! a massa nem a distancia porque nao se 
concebem espaços vasios dela • todavia nos fenómenos objectivos pela virtualidade da subs-
tância, concebem-se uma e out~a pelas próprias razões que estaII!os ~xpon_do. . _ 

. ( -1) As fôrças naturais, como vulgarmente se ~hama~,. nao sa? mais que_ mamfestaçoes 
particulares da energia universal; quere dizer, em ultima analise, mo elos de movimento (Stwart 
- Conservação da Energia). _ . . . . . , . 
. . \ 5) Todos os fenómenos psíquicos não sao i:n~is que _apareni:ias d1s!mtas e mulhpla_s, 

1·1qmss1ma variedade, combinações infinitas de um umco fenomeno : o movimento da energia 
pr1mord)a1. (José Echegaray ). , _ . . . . . . 
. l G) Os elementos primordiais do Umver~o sao dotados de sens1b1hdade, de mtd1gen-

cia e de vontade. A princípio vivem urna vida latent~ e independente. Por isso mesmo nem a 
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posto de dois arcos, um emergente em que a substância parece saí,~ do abs­
trato para se condensar cada vez mais em ~on:1~s co~cretas, e outro imergen­
te, em que essa mesma substância volve, 111d1v1d~al1~ada, do co~ ... cre~o para 
o abstrato. E' possível que não seja assim; todavia, e o que a sc1enc1a ensi­
na. Segundo a Cosmogonia, a gravitação univ~'.sal, con~ensando a m~t~ria 
galáxica deu e dá origem às nebulosas, aos s~)l~, ao,s. s~ste~as_ planetan?s, 
aos mundos ... , e, segundo a Oeogenia as cond1çoes ft s1co-qmm1cas do meio, 
as neceessidades a satisfazer e a ancestralidade deram lugar, no mundo, ao 
aparecimento dos sêres vivos, às suas lentas e sucessjv~s evoluçõe~ e trans­
formações, e, finalmente a êsse prodígio da vida orgamca, ca~actenzada pela 
razão, o sentimento e a vontade. O fundo é o mesmo ; a maneira de o expres­
sar é que varia. E como o fundo é o único substantivo, e por isso mesmo, o 
único que persiste através de todas as formas que a linguagem humana em­
pregue para revesti-lo, não é para surpreender que, depois de muitas discus­
sões entre modos de ver opostos, acabe por impôr-se uma apreciação comum 
que vem a ser como que o ne,xo que as entrelaça a todas. 

Prescindindo pois, da materialidade de expressão, nós falamos com 
esta idéa básica : De uma substância protógena, desconhecida - chame-se 
ela éter, protilo, matéria, fôrça, espírito, ou sôpro... sendo todavia, 
em todos os casos, potencial ao infinito - derivam, pel o que em nossa 
linguagem chamamos condensação ( 1 ), todos os corpos n1ensuráveis e não 
mensuráveis da natureza e pelo que chamamos emanação ( 2 ), todas as 
fôrças actualmente conhecidas desde a gravitação e a afinidade dos átomos 
( 3 ), até às altas concepções dos génios e às sublimes renúncias dos Cristas. 
Posto isto, apresentaremos a nossa concepção cosmogónica, como já fi cem os 
por outras vezes resumindo-a no quadro sinótico que seglte: 

sua inteligência nem a sua Hberdade têm despertado. A sua liberdade não tem resistencia al­
guma que vencer: não sabem que existe outra coisa ... - Logo depois do seu nascimento, os 
elementos entrechocaram-se, e, afec1ados na sua sensibilidade, aplicaram a inteligência e a li­
berdade a fugir dos encontros desagradáveis e a procurar os que lhes eram agradáveis .. - As 
alianças, primeiramente acidentais, consolidaTdm-se; e assim, ao particularismo, sucedeu o fe­
deralismo. . . Insensivelmente a infinita variedade primitiva duma infinidade de coisas qu~ di­
feríam apenas umas das outras em quantidades infinitessimais, drn Jogar a agrupamentos de 
substânci;is susceptíveis de harmonizar-se, e, entre os grupos formados, estabeleceram-se dife­
renças mais ou menos profundas . . . Assim teve lugar o aparecimento, no mundo, das socieda­
des ... -Estas associações tiveram por base o princípio de divisão e repartição do trabalho . .. 
O homem entificado aparece logo e destroi àu domestica as espécies animais ou vegetais. O 
mundo move-se assim pelo pensamento, porque tudo o que encerra se pôs e contínua ao ser­
viço do pensamento. (Delbamf - Matéria bruta e matéria viva). 

( 1) A substância não tem mais que um modo de revelar-se, que é a sua propriedade 
fundamental. Este modo é a actividade, ~ -~ibração, o movimento. Onde quer que ponhamos os 
nossos olhos, e para onde quer que. d1r11amos as nossas especulações, sempre encontramos 
essa actívidade, essa vibração, êsse movimento corporizando a substância em formas sólidas, 
líquidas, gasosas ou radiantes, não pela sua natureza, mas pelo modo como se apresentam aos 
nossos sentidos. Tivessemos outros, e aquelas formas desapareceriam, como desaparecem a 
gravidade, a impenetrabilidade e a inércia dos corpos que consideramos mais pesados, mais 
compactos e mais inertes, ante os atomismos que as teem em colisão constante, ante a razão 
que os compenetra e analiza. A matéria, em si, nunca deixará de ser um símbolo, um têrmo de 
comparação entre as nossas percepções e as modalidades da substância. Mudemos a sensação 
e mudaremos a imagem e as propriedades que à imagem assinalá.mos. ( Doe!. Esp.). 

( 2) O mundo apresenta-se-nos como formado de átomos difusos de éter, que, sob a acção 
de diversas causas, especialmente da sua rotação armazenaram energia. Essa energia, uma das 
formas da qual é a matéria, dissocia-se e aparece segundo estado~ diversos: electricidade, calor, 
luz, etc., de maneira a recair a matéria no éter. ( Le Bon - Rev. des Jdées ). 

O mundo da mecânica não é uma manufactura criadora de energias ; é como um mer­
cado aonde podemos ir com uma espécie particular de energia e trocá-la por outra equivalente 
que nos convenha mais. ( Stewart - Conservação da energia). 

( 3) Mantemos estas expressões por puro convencionalismo, visto que, para nós, to~as 
as <e fôrças especificadas 1> não são mais que verificações da fôrça única ; cinzas das latências 
da µo tencialidade absoluta que se consumiram ao converter-se em actualida<le objectiva. 
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DEUS 
Ornnlpotêncln 

-----------------------Substãncln ünloa 

-'---~ 

ASICIDADE: Omnipresença 
lmnnêncln absoluta 

--- ACTIVIDADE --- Formas espncials 
---- CONCEITO----.. --SIMBOLO-

r 
Estado inicial l Unidnde substAncial, simples, completa, 1 ,, 

M ,\ xi III o de da substância l indivislvet, potencial, activn ...... . ( X /,, 
eneri,tética Estado cósmi-

1 
e 111 unldnde l co 011 primor- Máximo de 111011i111entos centrlpetos e cen-1 p t· 'õ 

1 1 
_ 

t ff ro oes, 1 es, e ec rocs, de volume. • dial dos 1111111_ r 11/;los, com preponderância de aqueles 't 
1
. 

1 dos.. . . . . sôbre estes. . . . . . . . . . . . . . . . a omos, mo ecu HS, 

f _ . r Movimentos menos rápidos que no ante• 1 
EquililJrio ins-

1
1:'..~tado ete_reo rior estado, mas bastante rápidos para Electricidade, rna~netis-

tável entre a 
1111

POnderavel l manter as moléculas separadas e con- mo, estado radiante .. . 
fôrça e a re- 1 trabalançar a lei da gravidade . . . . . 
sistência em 1 
unidade de I Estado 
volume •..• l r Movimentos de rotação e de translacção l 

gasoso menos pronunciados, mas bastante \lelo- Oxigénio, h i dr o g é 11 i o, l zes para que as moléculas rarefeitas J carbono, azoto. 
ocupem grandes espaços . . . . . . . . 

r . . f f Oocilações lentas ; mo\limento rotatório l 
Ma_xn~o ~e re- Estado liquido I pouco pronunciado; orientação móvel 

1
. Corpos liquiclos. 

sistencia em . dos agrupamentos moleculares ..... 
unidade de l 
volume • • • Estado sólido. J Oscílaçõ:s limi!ada_s ; rotação i_mperceptí-} Cor os minerais. 

l. \lel; orientaçao fixa das moleculas. . . P 

1\Un:mo de po-[ l 1 
tência nsíqui- • _ . . . . . . . Pohuidade eléctrica, .-1 fi · 1 t • 1• Estado electi- Força ps1co-f1s1ca-atrach\la: Pr111c1p10 de 'd de es·o cr·ist·i ca ac ua tza- . . . . _ m a , co a , , -

1 

da na Ente- \lo • • • • • • md1111duahzaçao . . . . . . . . . . . • . . logénese. 
léquia .. .. 

Maior desen-[ l I Corpos \livos dos reinos 11o111 i me nto E t d • • Fôrça psico-fisica-organizadora: A Ente- ., ,. t 
I 

e ani·mal em • s a o ori;iam- . . . . _ ve,.,e a 
na E II te I e. lequ1a, dtferenc:ada pelo seu nao ser, u s formas mais sim-• 1 co • • • • • • ., f "e s . ""o s a 
q u 1 

.-1; a vor _ conserva as ormas e " ra o or,.,a s. . pies e rudimentares. 
da \lida . . . 

f 
f 

Fôrça psico-instinti\la; A Enteléquia, sub-! Corpos \lillos ~os reinos 
metida às influências do meio, reconhe- vegetal e ammal, com 

E sta d 0 se 111 ce-se sujeito de sensação, e instinti- órgãos adequados às 

1 consciência • 1 'vamente foge do que a molesta e procura funções pró?rias do 
o que lhe agrada, especializando e con- momento ciclrco da sua 
formando os seus órgãos . . . . . . . . evolução particular. 

1 Estado inteli -

Fôrça psico-inteligente: A Enteléquia, 
tomando consciência das suas sensa­
ções, lança-se a indagar as causas 
ocasionais, partindo do facto que ime-

Curiosidade, refl exão, 
amor próprio, imitação, 
abstracção, linguagem; 
todas as formas que 
manifest.tm inteligência 
nos animais e no ho-

Graus cada vez 
maiores de 
potência psi- J 
co- afe ctiva 
11a Enteléquia 
i11di11iclui11iu 1-
da . .... . 

' 

:;!ente 

diatamente a impressiona . . ... .. . 
mem. 

r . . 1 Amor fil ial, conjui;!al e 
Fôrça psico-conscient_~ : _A Entelequrn, paternal; amor ao pró-

' 

instruída pela expenencia que lhe pro- ximo, próprio dos ani-
porcionam a sP.nsação e ª recoTdaç~o, mais superiores e elo 

Estado moral e { r emont~ ao mundo das ideia~, a_bstrat ~ t homem ; sentimento do 
deter111i11ati110 generaliza, sente por suas propnas ope belo do bem e do 

1 
ra~:ões imagin_ativas e detern;ina-s!_! obe- verd,adelro ; aspiração 
decendo ao impulso da razao mais po- constante a 11111 bem 

l derosa • • • • • • • • • • • • • • • • • • J maior. 

Inteligências li\lres do espaço ou morr.-1 Estados de consciência 
dores da infinicla~e. ~e mund~s hab~ta- abiio~utamente desco-

Estaclo X "i u• • dos. - Progresso 1111111,to, sem llm1taçoes nhec1dos por nós 110 
em si, nem no tempo. nem no espaço. - presente momento his-
Solidaried:=ide Universal - . . . . . . . . tórico. 

QutNTÍN LóPEZ 



----

No domínio dos factos 
-----

Nem sempre a eloqüência imperativa cios factos é de fôrça bastante 
para aniqüilar a descrença. ·f . ct· • - · _ 

Co nvencem-se, aqueles cuja atm osfera 1'.1e~1tal o e1 ;.~e. 1spos1_çocs s11~1 
péit icas às correntes magneto-psíquicas das 1dea_s anfa~0_(11cc1s. Os d_e111~1~, 
especialmente quando s.e acastelam nos preconceitos re_l1g1osos ou sc1ent1f1-
cos, êsses, por mais que se lhes explique e ouçam_ eAveJ_am e p_alpem e pesem 
e meçam, - escapam, sempre, às sugestões da evidencia,_ 1:1u1tas yezes, ~ara 
ostentarem, depois, maior intransigência no seu negativismo s1stemah~o. 

De comum os títulos scientíficos de que são portadores, quando o sao, 
os descrentes, as~im irredutíveis, apenas constituem bri lhante ro tu~agern para 
uma ignorância crassa e latente. Mas, quando se trata das ,e~cepçoes honr~­
sas embora confirmativas da reo·ra o caso passa ao dom111 10 da patogene­
sia '. .. espiritual, onde pode set e;plicado, perfeitamente, pela ausência do 
que entendemos chamar - sentido de assimilação. 

E' bem um exempl o dessa insuficiênci a menta-psíquica, o meu ilustre 
amigo douto r f ... , médico notáve], com estudos especializados sôbre o té­
tano, e maravilhosas descobertas terapêuticas na espécie, e ainda mais notá­
ve l plumitivo da nova es cola de literatura nacional. Para êsse meu sábio 
amigo, todos os fen ómenos an ímicos ou espíritas, qu e para êle prefaziam 
urna classe única, sempre foram expl icáveis, cabalmente, com os recursos, 
sós, da sciência oficial. Mesmo na sua terminologia médico-materialista, que 
outra não é, ordinàriamente, a medicina universitária, fàc ilrnente encon­
trava êle os nomes de baptismo que, no seu consenso, melhor assentavam à 
defini ção e classificação, fenomenológicas, dos factos por nós out ros ditos 
pertinentes ao âmbito do neo-psiquismo. Como corolário lógico dessas 
presunções scientíficas do meu citado amigo doutor f ... , - Croo kes, Boz­
zano, Aksakoff, Oibier, Lombroso et concomitante caterva deviam de parece r­
lh e simples ing:énuos, por se terem visto em dificuldades para expli car factos 
que êle, o meu amigo, com facilidade extrema, explicava. 

Um di a, isso fo i em 1926, tive oportunidade de, a seu pedido, dize r-lhe 
as razões scientíficas, fundamentais, da minha fé espírita. Em conseq üência 
disso, iniciou êle, na própria residência, uma série de sessões de paraquiné­
sia. Não fu i presente às primeiras. Naq uelas, porém, a que ass isti como ele­
mento heterogénio, por ser o único espirita em meio de um núcleo de 
scépticos ilustres, distintos e de alto relêv "> político e social, verificaram-se, 
entre outros, os seguintes e imp ortantes fa : tos , dev id:unente contro lados , 
que passo a narrar. 

No te-se que, propositadamente, eu me co nservava afas tado da mesinha 
das experiências e_ que ~ntre o~ qu~ nela apunham as mãos estava, em pessoa, 
o dout?r f ... ,_ o 1mpe111tente rn~redul o. Nessas condições, pois, absoluta­
mente 111suspe1tas para os experimentadores, um espírito ditou certa vez 
pela mesa, a narração minuciosa de um facto ocorrido no Rio de Janeiro ~ 
sàmente conhecido, em pequena parte, ~or _um dos presentes. A narração, 
conforme ao que se apurou depo1s, era 1nte1ramente verídica. Mas no mo­
mento, insurgindo-se contra a poss ibilidade de ser um espirita o {1arrador, 
o doutor f ... , contra a minha opinião, quís atribuir o facto ao ... sub­
co nsciente (? ! ). 

Imediatamente, porém, o cornunic :111te ditou: - O F ... não crê ; mas 
eu vou dar-lhe uma prova. 
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E, em seguida, fez a mesinha bater: - Olhe para as suas mã(IS ! 
No m~smo in~tante, f ... levanta-se pálido e confuso, pois nas palmas 

das su?s ma~s surgiam, e!:! cada uma, uma cruz enorme, de vesículas aqüosas, 
como que feitas a fôgo, e que, tumefazendo-se à nossa vista à vista de todos 
;:iliá~, davam-lh_e a sensação, intensa, de queimadura. A c01,;elho do espírito: 
porem, o pa~s1vo ~a d?lorosa experiência meteu as mãos em água e a dor 
passou-lhe , rncontuz~ntt. Mas as cruzes ficaram-lhe, por muitos dias, para 
quem as qms ver e ele as mostrou. . 

. Noutra s_essão, o mesmo espírito mandou que apagássemos as luzes e, 
mmutos depois, que as acendêssemos. E nada se viu. Inquirido, porém, a 
êsse respeito, ordenou que se abrisse uma estante existente ali perto. Trazida a 
chave, que se encontrava fora, foi abrir o móvel o doutor X ... Mal, porém, 
êste deu volta à chave na fechadura e a porta da estante se abriu, no máximo, 
de uma polegada, - por êsse espaço, insuficiente, um livro ( um comentário 
sôbre a Bíblia), como um sêr vivo, célere passou, indo caír longe, aberto, no 
meio da sala, e de entre as suas fôlhas saltou um misterioso bilhete dobra­
do em laço. 

Esse bHhete era escrito a tinta e continha o seguinte, que reproduzimos 
de memória: Os factos que aí se vão dar, nós já os vemos aqui. Como> porém, 
estamos fora do tempo e do espaço, vêmo-los de modo diferente daquele por que 
voces aí os vêem. Não nos perguntem, pois, a verdade, porque -não a podemos 
revelar tôda. E Deus? Do plano onde estou não O vejo, mas sinto a Sua 
Omnipotência. • 

Abaixo dessas palavras vinha a assinatura de um médico muito co­
nhecido e que desincarnàra 5 ou 6 anos atrás. A sua autênticidade foi, im-edia­
tamente, verificada por quantos a viram no bilhete, assim como o foi, também, 
no dia seguinte, por diversos médicos, após haverem-na examinado e achado 
perfeitamente igual à que o falecido deixàra nos livros do hospital onde ou­
trora trabalhàra. 

Pois bem; nem êsses fenómenos de paraquinésia ( o· movimento da me­
sinha sob os dedos dos experimentadores e sem movimentos conscientes 
dos mesmos produzindo manifestações inteligentes; nem o de apport ( o apa­
recimento do bilhete no interior da estante fechada); nem o de hiloclastia 
( a desmaterialização do papel do bilhete, fora da estante, para a sua remate­
ralização, posterior, dentro no móvel); ne.!11 o de escrita dir~cta ,.(o bilhete); 
nem o de estiamatização (as cruzes nas maos},-nenhum se 1111pos ao doutor 
f . .. como supra-normal, em relação ao exper!mentali~mo sci~nt~fico unive~­
sitário e rn·enos ainda nenhum pôde convence-lo da mterferenc1a dos esp1-
ritos 11 0

1

s factos ditos' espíritas ou da possibilidade qe comunicação co111 os 
desincarnados. 

Peor do que isso, após essas sessões, o doutor f. _.. '. sô~re passar .ª 
ocultar os factos que se deram em sua casa, tor!1ou-se mais mcredulo e mats 
adversário do Espiritismo, e até, para desmentir _aqueles, 9ue começaram a 
contá-lo entre os espíritas, se fez jornalista e escritor catohco, em honra ao 
prestígio político-social do Romanismo. 

Que se há-de fazer, pois, com incrédulos assin_, ? _ . , 
A nosso vêr, é deixá-los com a SU'1. descrença 111teresse1ra e doentia, ate 

4ue se lhes desenvolva o sentido de assimilação. 
Qui nititur mendaciis, hic pascil ventos. 

Raía (Brasil). 
Z AN EI-Ll CALDAS 
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O EVANGELHO DO FUTURO 
'Em verdade, em ver~lade vos digo, <Jw.: 

se éilguém guardar a mrnha palavra, não 
verá a rnurte eter11amente. 

JoÃO - VIII, 55 

As oTandes convulsões morais que agitam a humanida~e, arras ta11du 
os povos"' a lutas pavorosas em que muitas vezes a razão é 1111pu11~m~tihl 
calcada aos pés do arbítrio; o desvairamento extremo dos maus, ct11dand_o 
mais do egoismo próprio que da salvação ~as almas, nu~ ca~h~ar de pai­
xões que faz estremecer os bons e os humildes; os conflttos 1mrnentes que 
um falso verniz diplomático mal contém, enquanto a hora não surge, eston­
teante, rubra de cólera, cega de exterminio,-tudo isto são sinais dos tempos 
preditos em passadas revelações e tendentes à renovação da vida. 

A Bêsta há de saciar os instintos, há de esgotar o cálice amargurado té 
alvorecer a manhã redentora, radiosa de felicidade, em que a fé ilumimlrâ õ 
mundo e um novo Evangelho apontará, sem véos, a Verdade há tantos anos 
oculta e obscurecida. Nesse dia, Jesus ressurgirá no âmago das almas, dando 
lenitivo aos escravos do êrro e animando os deserdados na desconsoladora 
incerteza do seu vegetar impuro. Jesus, o inimitável exemplo, Rei dos reis da 
Terra·, reinará sem trono, nem côrte, nem honrarias efémeras, nem comitivas 
de luzimento. Reinará dentro de cada um de nós, levando os réprobos aõ 
arrependimento sincero e os egoistas à beneficência espontânea, praticada 
como dever nobilitante e característico. Aparecerão nessa conjuntura os mis­
sionários _a desbravar a charneca, preparando o terreno à vinda do Cristo, 
precursores duma revelação nova, adaptada aos ensinamentos da sc1encia 
moderna, de modo que cada homem busque por suas próprias mãos o 
caminho verdadeiro, a senda de luz mal entrevista por entre o espêsso 
tumultuar da noite que nos envolve. 

E' bom que nos habituemos a pensar na Eternidade, para melhor com­
preendermos a grandeza da missão que nos trouxe ao planeta. A Eternidade 
é a luz, é o fanai que deve guiar-nos, na jornada dos séculos que vão rolando 
sempre, indiferentes ao combate dos interêsses, ao nosso progresso ou ao 
nosso estacionamento. 

Já lá vai o « ôlho por ôlho, dente por dente l) da revelação moisaica ; 
perdem-se no bafiento arquivo das opiniões insulsas as venas eternas da 
Igreja Romana; e por de sôbre os dois ciclos, necessários ao lento evoluir da 
humanidade, paira finalmente o Espírito de Verdade, que vem ensinar às 
gentes, sob um aspecto inteiramente novo e em harmonia com a razão e a 
justiça, o Evangelho do Futuro, sem dogmas ·cruéis, sem absurdos into­
leráveis. 

O Espiritismo_ é a grande escola de moral onde temos de aprender o 
rumo da suprema viagem. Nele encontramos tudo: o consôlo espiritual 110s 
momentos de desespêro; a certeza da sobrevivência em planos mais ou 
men~s puros, segundo ~ evolução do nosso eu; o alívio justificado · pela 
convtcçao de que conclmremos a tarefa encetada, através de sue cssivas rein­
carnações. 

Viver ~m Cristo é exemplificar as Suas máximas, é sofrf.:l" pelo seme­
\hante, acudir ao chamado dos que imploram o nosso auxílio, dos que dese­
Jam o bálsamo das consolações alheias. Guardar a pala,,r~, çl.o Mestre é, 
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permanecer na estrada ampla dos Seus ensinamentos, evitando os atalhos em 
que a degradação espreita. 

Se ass im fizermos, se as acções meritórias brotarem lím pidas de nossas 
a_lmas, como nasce ntes de cristal de rocha, terá valor, mu ito valor o exemplo. 
1 eremos alcançado a vida eterna de que fa la o versícu lo. Se morrermos para 
o mundo, para as s_uas convenções, para os seus vícios, viveremos du pla­
mente para Deus, ongem do Universo . 

. A_ vida humana é um detalh e peq ueníssimo no ciclo da vida eterna. E' 
u~n 111 c1dente sem ir~1portância, se atenderm os ao maravilhoso panorama da 
v~da que espera_ o Ju~to, ou ao ranger de dentes que aguarda o injusto, que 
nao soube ou nao quis observar os preceitos do Evano-elho. 

Os mensageiros do Cristo estão vigil antes. Dirigem do Alto o evoluir 
das almas e~carceradas na matéri a e guiam, de certo modo, a propaganda 
de regeneraç~~ geral em que nos empenhamos. São os inspiradores de todas 
as ob1:as beneftc~s. que tendem a melhorar o homem, a libertá-lo da voragem. 
Carreiam maten a1s para o fu turo das raças, a-fim-de que a transformação 
se ja gradual, sem saltos bruscos, co nfo rme a natureza das leis imutáveis que 
tudo regem. 

O Grande Mandamento será o código basilar da família. a qual, por 
sua vez, irradiará, como dum fo co inextinguível, a vida perfeita aos quatro 
ventos do quadrante, ilaqueando o mal, so peando tudo o qu e. concorra para 
o desnivelamento do carácter, que deve estar sempre à altura da moral cristã, 
!Jara que os frutos do trabalho sejam ópimos, para que a tranqüilidade volte 
à provação terrena, de maneira que o mundo se vá ascensionalmente modi-
fica ndo, até atingir o ponto desejado. . 

Porque a vida não consiste apenas em presencear o decorrer dos dias, 
ora felizes, ora desventurados. Para viver, é necessário sentir activamente; 
apegar-se o homem ao bulício de quanto o cerca ; reflectir a dor dos opri­
midos e esforçar-se por minorar a pena dos condenados. Viver é isto. O resto 
é veo·etação. Não vimos à Terra para gozar opulências, senão para provar o 
fel d~, sofrim ento. O que mais sofre, é o que mais intensam ente vive. 

Não se o-anh a a vida eterna sem lágrimas, sem paciência no suportar 
das in júrias , s~m perseverança no exemplificar d,o _bem. A vida ete_rn a imp li ca 
a existência de uma lei geral promulgada voluntariamente pela criatura. Essa 
lei é o Evano·elho de àmanhã. E' o Espiritismo, repetimos, porque o Espiri­
tismo fo i an~nciado pelo Cristo há dois milén ios. E os tempos aproximam-se, 
denunciadores e evidentes. liá co nfusão nas consciências , desvario nas almas. 
A vida é um salve-se quem puder de ambições insa tisfeitas , concupiscentes, 
avassaladoras. 

- Quem reina? 
- O ind ividualismo puro . 
As sociedades baqueiam, carcomidas, ga ngrenadas, purulentas , chagad_as 

de mazeb s incuráveis. Só um vento renovador, só uma alavanca poderos1s­
sima apoiada no Eva ngelho Novo pode curar o mundo de tamanha enfer­
midade. 

Só empunhando o Evangelho, como fach? esplendor~so, salvaremos a 
humanidade de caír no abismo. Será essa a rna10r consolaçao da nossa alm a, 
o maior acontecimento da nossa vida. 

ISIDORO DUART E SA NTOS 
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INQUÉRITO 
V 11 

Prossef!uindo na oublicação do inquérito 
que a Reviste de Espiritismo está fazendo entre 
as pessoas de ma;s alto relévo no movimento 
espiritista contemporâneo, oferecemos hoje 
aos no.-;sos leitores mais um interessante de­
poimento. 

Vai falar a E.r. 911ª Senhora D. Maria 
O'Neill, da Academia das Sciéncias de Por­
tugal, oradora eloqiiente, escritora consagra­
da, que ocupa um dos primeiros lugares na 
brilhante pléiada das mulheres intelectuais 
portuguesas. Em tôda a sua vasta obra, em 
prosa e em verso1 -«A Lute de Sentimentos,>, 
((Um Drama de Ciume», «A Marquesa de Vale 
Negro», ((Ilusão Desfeita», «Amar é Sofrer», 
(( Imenso Amor», <1 Nas Mers;!ens do Sizandro », 
• A Sombra do Passado,>, <( Um Noivado Feliz », 
(( Psalmos de Amor», « Vida Real,>, « Almas Fe­
mininas», «O Amor tudo consegue», em prosa; 
e (1Nimbos)), «Fôlhes Soltes », «S. João nas 
Ruas », (<Ü Colar de Vera », em verso; etc., etc. 
- perpassa um delicado sópro de espiritua­
lidade. 

As crianças, como flores que obrem para 
a vida, teern merecido especial carinho a esta 
ilustre escritora que para elas compôs 19 vo­
lumes de contos singelos, mas instrutivos e 

D. Maria O'Neíll cheios de beleza, que fazem parte da «Bibliote-
Da Academia das Sciéncias de Portugal ca pare~ lnfâ.ncie », da_ Parceria A· !'J· Pereira. 

Dos mfeltzes, entao, nem um so desconhe-
ce o nome desta senhora, cuja e.1:celsa cari­

dade encontra sempre alguma coisa com que minorar as suas desventuras, desde a pa­
lavra consoladora que en.i:uga o pranto à esmola que mitiga a fom e ou cobre a nudez. 

COMO CHEGUEI AO ESPIRITISMO 

Os fenómenos espiritas impressionaram-me e rodearam-me exponta­
neamente, desde a mais tenra idade, sem que quizesse dar-lhes atenção. 

Data de 1884 o primeiro de que me recordo. Tomei sempre nota deles 
como de casos estranhos. Alguns são interessantíssimos. O segundo deu-se 
em 1894, depois em 1896, 1902, 1905, 1910, 1914 e, de então para cá, cada vez 
com mais freqüência. 

Absolutamente convicta das Verdades ' Espirita, não as desejava pro­
fundar. Educada na religião católica, apostólica, romana, por uma mãe pie­
dàsamente fanática, em tudo que tocava às suas crenças, e por um frade do­
minicano, de grande santidade e invulgar inteligência, tinha ao Espiritismo 
e às Sciências Ocultas o horror que os meus guias humanos lhes manifes­
tavam e me transmitiam. 

Logo que pensei livremente, a doutrina da minha Igreja não me satis­
fez e a compreensão que dela tinham os homens que se propunh,1m segui­
-la, ainda menos. Tão grande vi Cristo na minha alma como falseado e de-
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turpado o seu verbo. Desiludida de tudo e de todos, a minha fé em Deus 
foi sempre inabalável. 

Numa crise de grande sofrimento moral, aí pouco mais ou menos entre 
1918 e 1919, vieram-me à mão, emprestados pelo Dr. João Antunes, livros de 
teosofia. Li e compreendi. O eterno ponto de interrogação distanciou-se 
mais no meu horizonte. «:Não há religião superior à Verdade> foi um lema 
que correspondeu olenamente às minhas aspirações. Em Setembro de 1924 
imprevistas e curiosas circunstâncias levaram-me a freqüentar, unicamente 
para estudo e investigação, várias sessões espiritas. Muito observei e melhor 
radiquei as minhas opiniões. . 

A questão social, que tanto preocupou a minha mente na idade exube­
rante da existência, preparou-me talvez melhor, do que todos os estudos de 
gabipete o poderiam fazer, para bem compreender a vida pela vida. Sempre 
que uma idéa correspondeu às necessidades do meu espírito desejet vivê-1a. 
Daí provém a íntima lig,,ção que tenho com alguns desincarnados. • 

O Espiritismo, para mim, não é uma escola filosófica, nem uma religião, 
nem uma sciência; é muito mais do que isso tudo: é a simples característica 
dum estado evolutivo que não pode limitar-se porque o homem progride 
sempre. 

Como me . não deixo encerrar em sistemas fechados, o meu espírito 
procura a Verdade em tudo de que se aproxima e o meu pensamento sobe 
em liberdade até onde pode atingir. 

O Espiritismo é a base sólida e indestractível em que apoio todas as minhas 
certezas experimentais e tôda a minha fé. , 

O que penso do Espiritismo 

e da sua influência sôbre a evo· 

luçãÓ moral da Humanidade 

Penso que, num futuro muito próximo, deve ter u_ma expansão e pre­
ponderância mundial e, se actualmente ainda a não tem, e porque nêle, como 
·em todos os campos da actividade humana, há sempre quem se lhe dedique 
por simpatia, mas sem querer tirar o esfôrço que só nasce da ínt\ma convicção. 

Todo aquele que tem estudado o _divino livro _da . vid,a sabe que não 
pode levar os outros pelas idéas que ahmenta no P:,Opno c~rebr_o, nem deve 
puxar-lhes pela mão para os obrigar a mover os pes na dtrecçao ·que lhes 
deseja vêr tomar. . , . • 

Eles virão e virão breve. Movidos apenas por uma tnhma necessidade 
da sua alma que só se poderá alentar com êxito, nas lut_as da _terra,' na ~on­
vivência com os Auxiliares Invisiveis os melhores e mais dedicados am1r:os 
do homem que quere cumprir o dever. . _ 

O grande Platão dizia: < Não são os livros que me dao estes alt_os ~o­
nhecimentos · é em nós que os devemos achar por uma profunda med1taçao; 
é procurar o 

1

fôgo sagrado na própria fonte ... E' p~r isso que nunca escre­
vi nada sôbre estas revelações nem nunca escreverei.» 

façamos como o grande Mestre procurando, na nossa pequenez, viver 
e compreender a razão das suas decisões. 

MARIA O'NEILL 
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O Espiritismo e a Arte 
MÉDIUNS PINTORES 

1 V - Marjan Gruzewski 

A comparação dos vários géneros de pintura produz~do? por di~er_sos 
médiuns, torna-se altamente elucidativa no estudo da_ me~mntdade arhsttca. 

Depois de termos observado os desenho~ de _Y1ctone1:1 Sardou povoa­
dos de criações imaginárias de cunho bastante 1de~hsta, deshzaram os ?ossos 
olhos pela reprodução de algumas telas de Agostmho Les~ge, maravllh?sas 
combinações de motivos arquitectónicos inspirados em vánas escolas 0~1en­

tais da antiguidade sem estilo defi­
nido, e tivemos finalmente ocasião 
de apreciar as fotografias de alguns 
dos mais notáveis trnbalhos me­
dianímicos do prof. Luigi Bellotti. 
Naqueles cuja reprodução fizemos, 
observa-se igualmente, a par de 
produções simbólicas de visões 
extra-terrenas, a representação ma­
gistral de personagens e scenas 
impressionantes cuja evocação des­
perta em nós sentimentos profun­
dos de respeito e emoção. E' neste 
ültimo médium que se nota a maior 
diversidade de temas tratados; até 
uma paisagem bucólka e um cam­
panário de aldeia foram motivos 
escolhidos pelos fospiradores espi­
rituais de que Luig·i Bellotti é o 
intérprete inconsciente, para dois 
dos seus belos quadros e desenhos. 

Vamos agora analizar as ma­
nifestações artísticas de um médium 
também célebre, cujas produções 
são inspiradas em simbolismos e 
em representações em que a am­
biência espiritual aparece sempre 
bizarramente esboçada. 

Marjan Oruzewski, a quem nos 
queremos referir, nasceu em Wilna, 

o Mistério Egípcio na Polónia, o país dos grandes 
médiuns, a 18 de Setembro de 1898, 

sendo descendente duma família de proprietários agricultores. Desde a mais 
tenra idade êle teve visões que por vezes o aterrorizavam pela sua insólita apa­
rição. Não só de noite em que com mais intensidade êle se via rodeado de 
rostos humanos, mas também de dia, e em plena luz, o ambiente que o cer­
cava era densamente povoado por sêres que êle ainda não tinha o discerni­
mento de qualificar mas que, muito especialmente durante as noites de luar, 
o torturavam com os seus esgares aflitivos ou escarninhos. Aos 8 anos come­
çou a aprender a escrever e - coisa singular! - a mão não obedecia à sua 
vontade, parando quando êle queria que se movesse, ou fazendo traços bem 
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di versos dos que êlc desejava. Muitas vezes, co111 gran~ e espa11to seu, a [)ena 
ou o g'iz for:11n projrctados a clistfi 11cia co 111 tôd;i a vio lência. Os mestres 
julg;ivam-110 insuscep tfvel de aprender e a fa 111íli a supunha-o doente. E, 
a-pesar do trabmcnto insti tuído pelos médicos para acalmar o seu nervos is­
mo nad:1. se conseguiu, te11do J\1\arj :rn abando 11 aclo os estudos. 

Aos 15 anos, em 1913, Ornzcwski perdeu a mãe , o •que lh e causou um 
profun do abalo que co ntribuiu provàvclmente para faze r eclodi r as faculda­
des supranorm :1.is :1d1 11 ir:í.veis que hoje possui. Dois a 11 os mais tard e falélrnm­
-lhc das doutri n:is espíritas e dos factos em que elas se apoiam, conversa 
est:1. que deixou Marjan irritado co m a pessoa que desejava iniciá- lo na sua 
crença, porque êle a supunha indig1rn ele merecer a atenção de pessoas sen­
satas. Em todo o caso, um irmão seu qne assistira a essa palestra foi mai s 
acessível ~ comp reensão das doutrinas espíritas e, dentro em pouco, também 
Gruzewsk1 encarava mais serenamente a possibil idade elos fenómen os psí­
qui cos, presbndo-se a tentar alg-umas experiências co m a mesa. A principio 
os resultados fo ram pouco ap reciáveis sob o ponto de vista da mani festação 
de entidades intelige ntes, mas feriram-lhe, todav ia, a atenção , os movimentos 
que se pro duziam ao contacto das suas mãos. 

Eis corno êle próprio co nta os progressos das suas faculdades, nas ex­
periências a que procedeu : 

« Primeiramente as sessões fi zeram-se na obscuridade e depois â 1uz vermelha. A o 
fim dum mês a mesa começou a levantar-s~ 
int ei ramente ao contacto das nossas mãos e 
depois sem nenhum contacto , eles.de que estives­
semos de mãos dadas em volta dela. Seguida­
mente vários objectos existentes na sala foram 
trazidos para cima da mesa por uma fôrça invi ­
sível. Depois ch~ámos, solicitando sempre novos 
fenómenos; a achar, terminada a sessão, instru­
ções escritas a lápis no papel que tinhamos pre­
viamente colocado sôbre a mesa. Produziram -se, 
enfim, fenómenos mais i mportantes: materializa­
ção de mãos , de cabeças, e vozes . Começava­
mos em plena obscuridade e quando as mate- · 
rial izações se manifestavam, acendia-se a l_uz 
vermelha. Viam- se então mãos e cabeças muito 
vivas. 

Quando se tratava duma_ mão bem_ formada, 
era continuada por alguma coisa que nao . era. um 
braço, ma~ antes uma espécie de laç_o. que vinha 
ter ao meu braço. Esta mão temporana n_unca se 
afastava de mim. Eu sentia os seus mov11nentos 
para apreender os objectos; . sentia_ o pêso ~os 
objectos, o seu contact~, ~s 1~pulsoes gue eles 
recebiam. Estae matenahzaçoes de maos que 
actuavam sôbre as coisas saíam geralmente do 
meu braço. . 

Outras vezes as materializações vinham 
dum quarto visinho cuja por ta abria para aquele 
em que nos encontrávamos. Vimos um ~ulto de 
sêr humano entrar por esta porta_ e ficar no A Loucura 
nosso quarto durante cêrca de mern hora, ba-
tendo levemente portôda a parte e escrevendo, . 
com lápis num papel , r espostas ao que lhe perguntávamos: Ouv1111os algumas vezes vo!es , 
passos nítidos rovindo dos vários cantos da casa. E sucecha bastantes vezes que os obJ ec­
t • • • -' pi v lha se deslocavanI dum lugar para outro da sala. Durante 11 111 uno 
t s, v1s1ve1s õa ~~ . _erme ' rodução regular destes fenómenos. Por al~ m tempo o nosso 
~zemos sesõs es d1an as ucº1·rmmapo m1'nha irmã meu primo e eu ; depois aumentou, chegando n 
0 rupo comp s-se e me , , 1 · f .. t 
· d • t t As sessões tornaram-se e epoIs menos requen es. 

t:ontarUaté nov~t e ez asbsi_~ end esf.azer 19 anos - o láJJis escreveu pela minhfl mão que devin 
ma noi e - aca ava e - 1· t· t • l 

1 f t ·1 ·r em transe Recusei-me· mas a- pesar -( IS$O sen I- me a ra!c o 
sen ar -me num au eU1 e cai • ' 1 1 , , escrito J)ela minha mão para um fauteuil e perdi a consciência. Ao meu desper ar ac iamos , . . 
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· nos diria sempre por escrito o 
que era o meu guia, o general V, K.,:, que assim queria e que 
que devia fazer-se durante as sessoes. » d' . . , ct· 'd d os fenómenos 1mmmram con­

Nesta segunda fase da sua me. mn! ª e erada grande pesar aos mem-
sideràvelmente, causando :1 transfo1 maçabo op d grupo que ficaram assim pri-

ros o .f t - d vados de belas mant es açoes uma 
excepcional rarid~de. A razão des~a 
transformação, foi, segund~ o explt ­
caram as entidades comumcan~e?, r1 
maior facilidade ,que os esp1ntos 
teriam em falar pela boca do mé­
dium do que em escreyer pela su_a 
mão. Ao princípio o medmm expri­
miu-se com dificuldade, mas a pou co 
e pouco a sua voz foi acla~ando e 
conseguiu então fazer belos discursos 
filosóficos que encantavam todos os 
presentes. 

Quando se desejavam materia-
lizações não era preciso o médium 
caír em transe, mas nesse caso não 
se obtinham mensagens. Porém as 
materializações fatigavam extraordi­
nàriamente o médium, razão porque 
êste, a partir dos 23 anos cessou de 
tentar produzi-las. A sua mediuni­
dade pictural irrompeu aos 21 anos 
quando o engenheiro, sr. Prosper de 
Szmurlo, que assistiu em 1919 em 
Varsóvia a algumas das suas sessões, 
pediu ao Guia para inspirar um de­
senho a Gruzewski. Instantâneamente 

A Marcha funeb're de Chopin o fenómeno se produziu com umét 
. rara destreza e ràpidamente as suas 

faculdades picturais nt scentes se desenvolveram com intensidade, dando 
lugar às belas manifestações artísticas de que reproduzimos alguns especi­
mens elucidativos. 

Este médium maneja com suprema habilidade o lápis, os pinceis e as 
tintas, revelando um conhecimento anatómico profundo das formas humanas 
e animais, cuja representação êle faz admiràvelmente qualquer que seja a sua 
atitude, e que nunca poderia executar com as rudimentares noções de dese­
nho que lhe tinham ministrado em tempos. Como já tivemos ocasião de di.!er 
êste médium figura, quási sempre, a ambiência espiritual que rodeia qualquer 
concepção que lhe é inspirada· e, muito especialmente, o retrato de qualquer 
pessoa. Ele próprio exprime assim as suas impressões : 

< Quando estou em transe qualquer pessoa não me aparece sôbre o mesmo 
aspecto com que se me apresenta quando estou acordado. Percebo-a banhando 
num gran.te movimento de fluidos, diversamente luminosos e coloridos. E' a sua 
aura. Cada indivíduo tem uma aura característica. Além disso, em volta de 
cada pessoa, veio outros rostos humanos, reflexo dllm mundo normalmente invi­
sível de entidades falecidas que tiveram relação com ela nesta vida ou em 
vidas anteriores. > 

Segundo a opinião de vários críticos que teem analizado a obra de 
Oruzewski, al~umas das suas produções teem o cunho característico de 
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. diversos pintores polacos já falecidos, como Matejko, Wyspianski, etc. 
As convicções íntin1as do médium fazem-no afirmar corajosamente a 

origem espírita dos seus trabalhos, protestando êle categoricamente a sua 
completa passividade durante o transe na produção dos seus trabalhos me­
dianímicos. E' curioso observar que Oruzewski, em virtude talvez de serem 
incompreendidos os seus desenhos, deseja tornar..1se um pintor normal, tendo 
dedicado ultimamente ao estudo do desenho e da pintura os seus melhores 
momentos. Tem porém no estado normal, a par duma grande morosidade 
na execução, grandes falhas de técnica que são habilmente supridas no es­
tado de transe, durante o qual são resolvidas todas as suas dificuldades. 

Para corroborar a orígem supranormal dos fenómenos que produz basta 
citar o exemplo de ter êle desenhado em 1917 a carta geográfica da Polónia 
actual, nessa época completamente imprevista. Isto representa, pelo menos, 
uma manifestação criptestésica no futuro, mesmo despresando a hipótese, 
muito verosímil, de que êle teria sido informado por entidades vivendo no 
mundo espiritual em condições de o poderem fazer. Agora o que revela 
mais claramente a sua visualização real dêsse mundo espiritual é a identifi­
cação de entidades dêle desconhecidas, cuja descripção permite aos assisten­
tes o seu reconhecimento, muito especialmente quando o médium, em casos 
raros mas altamente convincen­
tes, faz a representação gráfica 
das suas visões. 

O trànse experimentado 
por êste médium não é sempre 
da mesma natureza e intensida­
de, podendo distinguir-se nele, . 
como muito bem o observou o 
Dr. Osty, autor do belo artigo 
donde extratamos êstes dados (1) 
um grande transe de 20 a 40 mi­
nutos de duração no qual está 
inteiramente isolado do que o 
cerca sem lhe ficar a mais leve 
recordaçãO do que durante êsse 
estado se passou; e um pequeno 
transe de alguns minutos, no 
decurso do 4ual êle percebe a 
luz e sente qualquer ruido que, 
sendo forte, pode fazê-lo des­
pertar por completo. 

Icaro 

Os seus grandes trabalhos 
são executados em grande tran­
se, do qual é por vezes difícil 
fazê-lo saír para voltar ao estado 
consciente normal. Para atingir 
o grande transe é indispensável 
a intervenção da vontade do 
médium. Se fôr muito prol0n­
gado êsse estado sonambúlico, 
o médium fica extremamente fatigado, mentalmente confuso · e com dôres 

(1) « Nos confins da Psicologia clássica e da Psicologia metapsíquica ,> - R evue Me ­
tapsychlque n.0 2-1928. 
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de cabeça. Alguns dos seus quadros foram execut~dos num só transe, tendo 
outros necessitado de dois e três para serem tennm~dos. , 

Entre os seus trabalhos há alguns de verdadeira beleza, dum genero 
estranho e bizarro. A obra de Oruzewski foi exposta, parcialmente, em Var-

Os Gnomas comendo flores astrais 

.sóvia em 1921, 1922 e 1926, em Wilna em 1923, e em Pçtris, nas Galerias 
Bernheim, em 1927. A-pesar disso as produções dêste médium pintor são 
muito pouco conhecidas e talvez pouco apreciadas pela maioria dos freqüen­
tadores de exposições que aí vão encontrar um género de pintura inteira­
mente novo. Nalg-uns retratos feitos por êste médium, acha-se a personagem 
que êle quiz reproduzir, rodeada de rostos humanos e de sombras que 
representam os fluidos que constituem a ambiência espiritual dessa pessoa. 
Isto não pode deixar de causar a maior estranheza a quem não tenha o menor 
conhecimento das concepções ocultistas e espiritistas. ' 

Num dos quadros que reproduzimos, < A Loucura», está nitidamente 
expressa a teoria espírita da obcessão, geradora de algumas formas de !ou­
.cura, figurando a perseguiçã~ pertinaz do obcessor sôbre o desgraçado 
paciente. E esta teoria acha-se comprovada por metapsiquistas ilustres, indi­
ferentes à teoria espírita, como ·o demonstrou a brilhante tese apresentada 
ao 3.º Congresso Internacional de ·Investigações · Psíquicas, realizado em 1927 
em Paris, pelo sr. W, Franklin Prince, sôbre a cura da paranoia pela acção 
sôbre os <pretensos> espíritos 9bçes_$,ore~, 

Os trabalhos de Oruzewski são á''fepresentação integral das teorias que 
êle perfilha, sendo natural que as suas faculdades supranormais lhe permitam 
a figuração das entidades que rodeiam os vivos, dos incidentes ou das per­
sonificações de vidas anteriores. O antropomorfismo com que êle representa 
o mundo espiritual não é tão inconcebível como parece à primeira vista, 
desde que tenhamos em linha de conta as possibilidades organizadoras do 
pensamento humano, que ha-de necessàriamente produzir criações em har­
monia com as concepções humanas. Algumas das melhores obras inglesas e, 
entre elas, Roymond, de Sir Oliver Lodge, descrevem-nos fases da existência 
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no mundo espiritual enquadradas num scenário que é uma copia viva da 
existência material, tal como a conhecemos, o que -só pode compreender-se 
pelo conhecimento das facu-ictades modeladoras do pensamento que cria um 
meio transitório, compreensível para quem abandona êste planeta, preparando 
assim os ne.ófitos para a vida subseqüente, puramente espiritual. 

Segundo os metapsiquistas materialistas e animistas, os fenómenos 
devidos à inter~en~ão dum médium, não passam de manifestações inexplo­
radas do seu ps1qu1smo que, em condições ainda imperfeitamente conhecidas, 
revela possibilidades estupendas cujo· estudo alargará os horizontes da bio­
logi:i, da fisiologia e da psicologia clássicas. E assim Oruzewski, espírita, 
está inf)uenciado_ pelas doutrinas dos seus mestres e p,:oduz apenas efabula­
ções auto-sugestivas em harmonia com as suas concepções, indo buscar ao 
subconsciente, êsse repositório inexaurível a que todos recorrem quando se 
acham em dificuldades de interpretação teórica, os elementos para as suas 
produções. . 

Recordaremos, a propósito, uma história publicada há pouco na « Light» 
que parodia com certa graça o espírito misoneista da sciência oficial. Ei-la 
em resumo: . 

Um dia o nosso planeta achou o seu fim no choque violento com algum 
asteroide, mas por u.m milagre inexplicável, num dos fragmentos a que ficou 
reduzido, sobreviveu um sábio ilustre de suissas grisalhas e óculos de tarta­
ruga, a-fim-de proclamar ainda que todos os fenómenos metapsicológicos 
eram apenas determinados pelo subconsciente. .. E o acidente que tinha 
pulverizado o mundo, não lograra atingir a teoria explicativa dos fenómenos 
psíquicos, teoria esta que afinal não explica nada. 

Ora a verdade nunca se encontra nos extremos; e quem a.nciosamente a 
procurar só a achará num justo equilíbrio das teorias aparentemente antagó­
nicas. -in medio stat virtus ... 

Havemos de convir que, na análise crítica dos fenómenos supranormais, 
como em tudo afinal, . é muito preferível usar as fortes lentes que a visão 
interior nos fa~ulta, quando iluminados por _uma razão _clara, aos célebres 
óculos de tartaruga que encurtam o campo v1sua!, em virht~e das • sombras 
perturbadoras que os preconcei_tos ~e ~sc~la proJec!~m _nos llustr~s e cons­
pícuos portadores Jessas ostensivas 111s1g·mas da saptencia. 

PEDRO CARDIA 

Trazes na tua alma uma biblioteca admirável, de Sab~doria7 
de Luz; - mas só na m2ditação profunda, na calma _seremdacJe da 
tua consciência, poderás interpretar: os seus co11ce1tos subl1111es . 

• 
A caridade é talvez o melhor campo de cultura e~pfrítual; -

mas é necessário 'semear' sem ambição e colhêr sem vaidade . 

• 
A fé cega e pa$siva cria fanáticos; a fé raciocinada produz {i­

lósofos; a fé vivida pelo exemplo gera sa!1t'?s. Torquema_da!. Pla_ta'? 
e s. Francisco de Assis são expressões max1mas aas vanaçoes hm1-
tes da fé. 

Contempla. as estrêlas do céu; mas não esmagues os vermes 
da terra. . . J F 

L ANTONIO . REIRE 

--,~~~~~;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;~~~~;;;;;;;;;;;--
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A Federação Espirita Portuguêsa 

Está em via de realização uma das obras mais grandiosas que podem 
interessar a já numerosa família espirita portuguesa, p~r{{ue essa obra repre­
senta o problema vital da nossa Federação e é a base soltda da- nossa propa­
ganda. Referimo-nos à construção de sede própria onde a Federação Espírita 
Portuguesa possa instalar-se definitivamente, tornando-se o Templo augusto ao 
nosso Ideal, neste pais de tão gloriosas tradições. . . 

Depois de adquirido o terreno, tornava-se necessárw organizar o plano 
da construção e aprovar o projecto que melhor satisfizesse as exigê!lcias duma 
colectividade de tal naftcreza, angariando as receitas indispe!lsáveis. Assim se 
procedeu. 

A Comissão Pro-Sede da F. E. P. não se iludiu ao confiar no nobre espt­
rito de sacrifício dos seus abnegados consócios, porque muitos têm contribuído 
com generosos donativos, mas é com mágua que reconhecemos que todo o auxi­
lio financeiro que até hoje temos recebido, não nos permite entrar imediatamen­
te no campo das realizações práticas como era nosso intenso desejo. As únicas 
dificuldades que actualmente se apresentam à construção da nossa sede sif,o de 
ordem financeira , e essas não as pode vencer a nossa boa vontade, sem o auxi­
lio de todos. 

Apelamos, pois, mais uma vez para o acendrado amor que a todos os es­
piritas e simpatizantes deve merecer o sublime Ideal que propagamos e defen­
demos, para assim podermos iniciar, sem demora, os trabalhos de construção 
da nossa sede, que é a casa espiritual de todos nós. A todos os nossos cónfra­
des que ainda não devolveram a lista de subscrição que lhes foi enviada, pedi­
mos a fineza de o fazerem no mais curto lapso de tempo possível, para saber­
mos a receita com que podemos contar. 

Antes de terminar estas breves palavras desejamos registar, aqui, a gené-
1 osa atitude da Federação Espirita Espanhola que, expontaneànzente, quiz êdla_­
borar, com o seu aáxilio financeiro, neste belo empreendimento, deixando-!ilds 
profundamente sensibilizados e agradecidos, o seu gesto de carinhosa confra­
ternização. 

A COMISSÃO PRÓ-SEDE 

Esboço da maquette do frontão 
Trabalho do jovem e distinto escultor sr. Salvador Biira ta FeyQ 
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Projecto da Sede da Federação Espirita Portuguêsa 
( Aprovado definitivamente pelo C. S. D. em sua sessão de 1 de J u11ho de 1929) 

Fachada principal 

0000 o 
DOO o 

fachada lateral 
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Corte por A B 
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Salão de conferências : Planta do rez do chão 
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Salão de conferências: Planta da galeria 

-1... 

o 

Planta do 2." andar 

'!-Sala de espera; 
2-Salào de reu­

niões; 
3-Biblioteca : 
'1-Laboratór io me­

tapsiquico; 
5-Gabinete folo­

g1•áfico ; 
6 e 7-Gabinctes 

de trabalhos ex­
perimentais; 

8-Casa de emba­
lagem e expe­
dição; 

9-Gnllinete da 
• Revista dlé Es­
pir itismo~ ; 

10-Gabinetc da 
Direc~ão; 

11-Socretaria, 

Guilherme E. Gomes projectou e desenhou 
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CRÓNICA ESTRANGEIRA 
As materializaçêíes em Reims - O «Bulletin du Conseil de f!ec(zerches Meta­

psycltiques» de Bruxelas, publica no seu número de Julho um relato muito _mteressente de 
duas sessões e que esssistiu, em Reims, um dos membros do Conselho de Soc!edede de Inves­
tigações Metepsíquices de que aquele boletim é órgão. O sr. Rutot, Presidente, precede 
êsse relatório de algumas considerações muito interessantes sôbre e evolução· dos notáveis 
fenómenos observados no circulo de Reims, recapitulando os processos que nortearem Van­
tajosamente o Presidente do Centro, sr. Leroy, na condução dos trabalhos, processos êsses 
que são os aconselhados pelo sr. Achj lles Borgnis e que sintéticamente enumeraremos, tais 
como foram postos em prática no grupo de Reims. 

Numa sele de 6 metros por 4, cujas três janelas podem ser hermeticamente fechadas, 
defendendo e case de luz ext,erior, reunem-se os componentes do grupo, sentando-se em 
cadeiras colocadas ao longo das paredes e obstruindo e única porte de entrada, que se acha 
no ângulo diametralmente oposto àquele em que se instalou o gabinete medienímico, aprovei'." 
tendo pare êsse efeito, como aconselhe Borgnis, o ângulo de sele, que se ache tapado por 
uma cortina negra abrindo ao meio. Impedindo a passagem duma outra porte que dá para um 
pequeno gabinete contíguo sem outra comunicação, reservado a carregar os alvos fosfores­
centes, ache-se uma mesa sôbre e qual está colocado o gramofone e os discos. 

No gabinete medianímico, forrado de panos negros, estão o fauteuil do médium e 
uma pequena mesa redonda sôbre a qual se acha um ramo de flores e algumas folhes de pa­
pel. No chão, diante do gabinete negro, estão os a\vos luminosos. Na sala há um turlbulo 
onde se queima incenso. . 

O médium que tem dado lugar aos extraordinários fenómenos de Reims, narrados pelo 
sr. Buysse, foi aquele com quem se ot>tiveram melhores resultados entre os médium, seleccio­
nedos nos nebitantes de Reims, de comportamento exemplar reconhecido, •sem qualquer preo­
cupação de categoria social, e em cuja ambiência se tinham observado fenómenos supranor­
mais , As pessoas cujo desenvolvimento como médiuns foi tentado, foram submetidas e \láries 
experi êncies que consistem especielm ente em verificar: 1. 0 se são sensNeis à atracção sim­
plesmente pele acção do olhar duma pessoa colocada atrás delas, sem a intervenção da su­
gestão; 2. 0 se, na obscuridade. adormecem inconscientemente e o bastante pera não serem 
de;;pertadas pelo gramofone; 5. 0 se, durante o sono, determinar ruidos sêcos - raps-anun­
ciendo a possibilidade de fenómenos físicos . 

. Desde que a pessoa satisfaça a estes três condições pode considerar-se como um 
pa'ssivo cujo desenvolvimento deve ser tentado. 

Foi assim que o sr. Leroy desenvolveu sucessivamente três médiuns, o último dos 
quais, M ,lle Chevalier, foi o que determinou os interessantes fenómenos descritos, obtidos 
num grupo ,que ao principio tinha apenas pouco mais de meia dúzia de assistentes e que, a 
pouco e pouco, chegou a 18. 

Desde 19 de Agosto de 1926 até ao presente, to4as as modalidades de f~nómenos físi­
cos foram obtidos gradualm~nte em sessões semant\iS, desde os raps da 1. ª sessão, até à 
telequinésia, e~crita directa, apports, ectoplasmia, voz directa, etc . . 

Numa das sessões relatadas pelo sr. J. Buysse, realizada a 24 de Maio de 1928 às 
21,50, com a assistência de 15 pessoas, com a sala apenas iluminada pelos alvos fosforescen­
tes de fluoreto de cálcio, depois de se ouvirem pancadas muito nítidas, produziu-se um vento 
fresco acompanhado de emanações perfumadas em que o perfume de rosa sobressaía, sensa,. 
çào esta que aumentava ou diminuia como se uma entidade invisível, produtora do fenómeno, 
se aproximasse ou afastasse. . 

Os alvos colocados no chão levantam-se e iluminam francamente uma e:-itidade mate­
rializada, que se dirige ao sr. Buysse com uma flor na mão. Com um alvo descreve no ar 
várias letras maiúsculas que, ligadas, dão a frase: «A primeira flor para os convidados ». 
Entregando a flor com uma profunda saudação, a entidade retira-se e o alvo volta para o 
seu lugar. Pouco depqis manifesta-se a enti::lade familiar Blanchette que, iluminando a cabe­
ça, . solta os seus longos cabelos para que os assistentes os toquem, dizendo: « São mais 
compridos que os do médium ». (0 médium tem o c~belo cortado). Virando-se para o sr. 
Buysse, escreve no ar com um alvo: « Tereis uma madeixa de cabelos para a Bélgica,,. 
Como o gramofone toca a « Valsa azul» a entidade dança-a graciosamente, assobiando-a ao 
mesmo tempo. Tenta cantá-la mas os. seus esforços são inúteis, escrevendo novamente no 
ar: «Ntio posso cantar como Carmencita,,. Depois disto saúda os presentes e retira-se. 

Logo a seguir os alvos levantam-se para iluminar u111a no\la forma humana que os a~­
sistentes reconhecem como Carmencita. Depois de distribuir flores pelos assistE:ntes, exci­
tada pela música, exclama: «Como em Espanha »; põe-se então a dançar com muita vivaci­
dade uma dan.ça espanhola, descrevendo com os alvos fosforescentes caprichosos arabescos. 
Ao retirar-se atira uma flor ao sr. Buysse, exclamando: <(Como na arena . OUé !» . 

Aparece depois, materializada, Krisma, a mussulmana, que saitda todos os assistentes a 
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moda turca. Aproxim~~se del~s e ao J?BSser junto do sr, Buysse ilumine intensamente e ca­
beça, o que lhe perri:nt1u admirar o tmlho dos seus olhos negros. Depois de dizer: <' Vão vir 
O$ parentes, e~, rehro-me >:, desaparece pare der lugar e uma entidade desconhecida que diz 
chamar-se Mana. Em segmda aparece uma outra entidade que diz ser João Pedro, dirigin­
do-se o uma _senhora do grupo que nele reconhece seu pai. A entidade exclama:(( Minha 
fil~a», _segumdo-se uma scene tocante em que depois de carinhosos afagos a entidade se 
retire_ dizendo: «Escuta os co11se~hos de tua mãe que te visitará esta noite em sonho». 
~eg_mdomente epresent~-~e uma entidade _q_ue dá pelo nome de Luísa e se dirige pare uma sua 
irma a q~em feia ~e Vanos assuntos familiares sem ser porém bem compreendida, o que a 
le\le e ret1rar-~e dizendo <1: Compreendemo-nos muito mal,>, 

Mater1ehza-se então um homef!l d~ alta estatura que todos reconhecem como o guia 
Xao que foi, ª? que per~~e, um padr~ mdu. Este, depois duma con\lerse amigável, eneliza ore­
t~eto duma entidade fam1her, conhecida p~lo nome de Muguette, desenhado pelo pintor Fou­
rier, _que faz P!irte do grupo. Este entidade materialize-se em seguida com grande nitidez, 
perrn1tmdo. Ver1f1car aos assistentes e sua perfeita semelhança com o retrato. Depois sen­
ta-se_ nos Joelhos do sr. ~Ufsse que em seguida conduz pare o meio da sala onde dança com 
en.ttlsJasmo,. ao som da musica,. nos passos mais imprevistos. Fez o mesmo a outros dois assis­
tentes depots do que, recon~UZl!}do ao seu lugar um homem corpulento, diz: Ele está quente. 

Esta ~cena desperta hilaridade em todos os presentes. O sr. Leroy pede à entiáede 
que lhe deixe alguns pedaços do Véu em que está envol\lide ao que ele aquiesce, materiali­
zando um~ tesoura com que corta Vários pedaços que distribui graciosamente pelos assis- . 
tentes, retirando-se com saudações amáveis. 

S~guidamente um alvo escreve: «·Uma mãe vai abraçar o seu filho », aparecendo 
urna _entidade que con\lersa em voz baixe com um dos assistentes, que reconhece e mãe, 
terminando po~ estas palavras : <( Estou lá sempre para vos servir de traço de união». 

Em seguida materialize-se Elisa, parente desse mesmo cavalheiro, estabelecendo-se 
nova conversa. Os alvos então escreveram: << Em breve Rolando estará contente. Tereis 
instruções por incorporação.» 

Carmencite torne e aparecer, ttssobiando e música tocada pelo gramofone e cantando 
admiravelmente e a pedido duas das sues canções predilectas-: o « Credo do Camponês» e o 
« Anjo do Mar,>. Ouve-se no gabinete negro o ruido dum lápis escrevendo e duma tesoure 
cortando. São atiradas ao chão muitas folhas de papel e em seguida um alvo eleva-se no ar 
iluminando uma entidade que entrega ao sr. Buysse um desses papeis, contendo algumas pa­
lavras escritas. Depois de meter uma madeixa de cabelos na folha de papel, dobra-a e entre­
ga-lha, desaparecendo imediatamente. 

O guia incorpora-se no médium e diz que vão manifesiar-se do mesmo modo dois 
aviadores que não puderam materializar-se por falta de fôrçe. O que primeiro incorpore diz, 
pele Voz do médium: «a venda que trago sempre ·na vista (ar-vos-há reconhecer fàcil­
mente o meu companheiro ao qual dou a palavra». 

Os assistentes compreenderam que se tratava dos aviadores Coli e Nun~esser, que tenta­
ram a travessia do Atlântico. Este último descreve o viagem e o seu fim trágico e depois fala 
d~ mãe .. que sempre pensa encontrá-lo vívo, e qu~ está efi!Jal na ver~ade, embora a sua re~­
mão só possa fazer-se quando ela exalar o seu ulumo suspiro. A entidade fornece em segui­
da ao sr. Buysse uma prova inconte~táVt:1 de ·c1arividên~ia, falando-lhe du~n artigo _escrito 
por êle a respeito da morte dos dois aviadores, subscrito com um pseudómmo que ninguém 
em Reims. poderia conhecer. . . 

Depois do médium se calar, batera~ finalmente três pancadas, o que era sinal d~ ~üe 
a sessão tinha terminado tendo durado mais de õ horas. Ao acender a luz achou-se o medium 
coberto de flores e sôbre a mesa urna folha de papel com palavras de reconhecimento do 
~uia aos assistente~, pelo modo como se tinham compor~ado, _e uma outra com. um avião 
desenhado. O sr. Buysse encontrou no embrulho que lhe tmha sido entregue a seguinte frase: 
<1Recordaçào duma amiga. Blanclzette ,>. _ 

Na impossibilidade de nos alongarmos no relato. da _outra sess~o de ~ezembro de. 1928, 
concluiremos dizendo que, perante factos tão extreordmános, e mamfe_stação dos <lesmca_r­
nados nos parece incontestàvelrnente demonstrada, !]ão_ ~avendo teoria que possa eng_l~~a­
-los, explicando-os, por maiores acrobatismos de recioc1mo que os <letrect~res do esp1r1t1s­
mo inventem. E a observação sucessiva dos fenómenos fornece provas cumu_JatJVas dum tal v~lor 
teórico que a sua interpretação há-de, dentro de muito pouco tempo, ser umformemente aceite . 

Vm ~rancle cencurse- O grande benemérito do Espiritismo e da Metapsíquica e 
~rende. amigo da Federação Espirita Portug~êse, sr. Jean ;Meyer, acaba de prom~ver _por 
intermédio da Sociedade de Estudos Metepsíqmcos, ~e que foi o fund_ador ~ de que e o ins-
pirador, um concurso cujas condições se acham consideradas n~. seguin_te. circular: . 

« A Sociedade de Estudos Metapsfquicos, de responsab1hdade hmitada, com o capital 
de 4.000.000 de francos, cor.1 sede na Rua Corpénico, 8, Paris, abr~ um concur_so entre os 
inyestigadores de todos os países pare a descoberta dum aparelh? s1mple_s e práh_co que per­
mita oo médium receber mensagens do além, em que o subcor1sc1ente nao influa.» 
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A importfincie duma solução lógica do problema das possíveis comunicaç<?es _com aque­
ll's que chamemos mortos impõe-se. As recentes descobertas em T. S. F. fac1htarao a tarefa, 
dos inventores. Estamo; contudo persuadidos ele que muito tempo ainda o médium sensitivo 
continuará a ser o verdadeiro posto_receptor e ttue u~ aP,arêlho qu~ possa _apen~s ~~svi_ar 
completamente a acção do subconsciente pode prestar imensos e rápidos serviços a scIencIa. 

O preso do concurso abriu no dia 1.º de Maio e findará em Dezembro de 1929. 
Será no:neada uma comissão de seis pessoas competentes para o exame dos apare­

lhos apresentados (os qu&is terão apenas um número de ordem) e para a concessão <los prémios. 

1. 0 prémio 8.000 francos 
2.0 prémio 2.000 francos 

A correspondência e as ofertas devem ser dirigidas a M. Jean Meyer, fundador do 
In_stituto Metapslquico Inlernacion_al e Director da « Revue Spirite », 11, Avenue des Tilleuls, 
V11la Montmorency, Paris (XVI). 

No momento actual, em que inúmeras e portentosas descooertas s~r_g~m constantemente 
em todos os ramos do saber e actividade humana. concebe-se a poss1b1hdade de que, . ba­
seando as investigações, por exemplo, na recentfssima descoberta assinalada há pouco tempo 
na «Revue Spirite», da estreita relação entre os fenómenos eléctricos e os fenómenos me­
cliúnic~s, posrn atingir-se o desideratum que inspirou êste concurso. Eis como a desco­
berta mesperadamente foi feita. Dois engenheiros ingleses da Sociedade de Electricidade 
HhodE:s,. de Londres, ao montar condutores de alta tensão, verificaram, na obscuridade, a 
matenahzaçào duma mão. humana en\ergindo duma esfera luminosa azulada, formada sôbre 
um dínamo em acção. Os mesmos engenheiros tentaram provocar novas experiências e obti-
veram um_a cabeça materializada que pôde ser fotografada. . 

A 1mp~rtante revista alemã, «Zeitschrift -(iir Parapsychologie», diz que já se ti­
nham p~oduz1do fenómenos análogos no Laboratório de Investigações de Freibourg e no La­
boratório Shanektady, da América. 

O _ilustre engenheiro francês, sr. Henri -Azam, já tinha exposto no seu belíssimo traba­
lho, pubhcado na « Revue Spirite », intitulado « O Verbo CreaJor» uma teoria sua, da criar,:ão 
e da eyolu_çào ' da consciência em que incidentalmente considerava os fenómenos mediúni -
cos obJechVos de natureza eléctrica. , • r 

Como esta descoberta concorda com os seus pontos de vista, dirigiu-se ao redactor 
d!3 Cote d' A~ur medi cale que noticiando-a, confirmava os resultados pelas suas experiên­
cias pessoais. Como a sua resposta oferece um extraordinário intérêsse; transcrevêmo-la 
da «Revue Spirite»: - • . 

«No curso dos meus trabalhos ocultos e psíquicos quiz reconstruir o fantasma 
astral por vibrações ressonantes. Assim como o fiz notar no meu artigo, os fenómenos 
mediúnicos ( quando verdadeiros) são • unicamente devidos à fôrça magnética animal 
de que o médium é o condensador. QuiE reconstituir uma esfera de vibrações sincró­
nicas análogas às que emanam do sér humano, mas sem a intervenção dum médium. As 
diferentes fases que marcaram as minhas investigações f ôram longas e desanimadoras . .. 

A minha perseverança foi enfim recompensuda pela obtensão de alguns f enóme­
nos. Retomei o meu trabalho variando as vibrações construtivas, ... 

. . . Privado hoje de laboratório não posso prosseguir estas e:rperiências . 

. . . Servia-me de duas máquinas de electricidade estática, cujos pratos giraoam· 
em sentido inverso. A distán,;ia entre os pratos, e as posições respectivas destes últi­
mos sofria váriações .. . Num ponto entre os pratos cujo deslocamento era var.iável, 
formava-se um campo sensível. Uma membrana coberta de pó de licopódio e colocada 
no foco formava desenhos regulares, variando com ·a intensidade das ondas eléctricas. 

Mais tarde intensifiquei as vibrações ajuntando-lhe: 1.0 as da luz, (lanterna ma-· 
gica orientada para o foco, com mudança da cór dos vidros); 2.0 - as do som; um 
instrumento músico ( os melhores resultados foram obtidos com um órgão), música 
clássica e religiosa ( meditação de Bach, cânticos, etc.); 3. 0 

- As de perfumes - fumi­
gações com os perftfme_s usado~ P_ela f!lª{!_ia. Nestas condições obtive por muitas vezes, 
formas humanas e antmats ( parciais prunetramente e duas v-eees completas), que se for­
mavam no citado campo. Obtive três provas fotográficas muito nítidas destas formas; 

As e.rperiências que precedem, permitem-me afirmar: 
1. 0 - Que pude obter a ressonância do mundo inteiro astral pelas vibrações do· 

mundo físico; 
2.º - Que os resultados obtidos não pertencem ao domínio da imagintição ou da 

alucinação ; 
3.0 - Que é preciso admitir que, por oibrarões comple.ras, se podem obter fenó­

menos análogos aos que são obtidos com o au.rilio dum médium.» 

Quem sabe pois se se conseguirá muito em breve obter um meio físico que pelas s!-1as 
condições permita a eclosão de manifestações supranormais inteligentes em que o médtum 
desempenhe apenas um papel de transforrqador de vibrações ambientes, humanizando-as? 
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Un,a profecia_ trágica - A revista "Nosendo 11, órgão do centro espirita cubano 
do mes1!1? nome, J?Ubhca o seguinte caso: 

J_uh~. _Antómo M_elo, estudante ~o México, tinha tomado parte em algumas tentativas 
r~~oluc,onanas ness~ cidad_e. O seu dehto _não estava perfeitamente averiguado, mas êle foi 
pt eso, c?rrendo o g, ande _nsco de ser fuzilado. O centro espírita Rosendo tendo conheci­
ment? deste facto e. ac_reditand? que se P?deria provar a inocência de J. Méto, escreveu ao 
Presidente da Repubhca Mexicana, pedmdo a sua indulgê:1cia para o jóvem prisioneiro. 

Entretanto Melo recusa~a-se ~ to.mar qualquer alimento. Decorridos vinie dias estava 
extremamente enfraquecido e amd~ a Justiça nada tinha decidido sôbre a sua sorte. 

O centro Rosendo ~eve _entao uma sessão com o médium Eusébio Pereira, na esperan­
ç_a de obter alguma_ comurncaça? do Além a respeito do prisioneiro, Manifestou-se um espí­
rito que f~z a segmnte declaraçao : iHelo não morre da sua abstinência voluntária. Será 
pos_fo '!ll!tto brev~m.e~te em liberdade, mas será morto por causa tias suas idéas revo-
lucwnanas. Sera vitwza das balas assassinas. . 

_ Sou~e-~e pouço depois n_o Méxic? que o n~ancebo foi absolvido e posto em Jíberdade ; 
ma::,. pouco~ dias mais t~r~e foi assa~str~a~o a tiros de revólver por pe.:;soas que não lhe 
P?1tam perdoar as suas ideas revoluc1onarras, realizando-se inteiramente a profecia do es­
pmto. 
~ Vei!10s assim que a previsão d_e acontecimentos futuros pode provir da informação de 

seres ~esmcarna1os que, p~r nós se mteressam, do além. Não podemos porém deixar de pôr 
em rele~o os peng?s quE:_ h~ e_m procurar intenciona_lm_e~te obter indicações que pessoalmen­
t~ nos d1sam i:_espei_t<;>, ~ao mumer?s os casos _de _m1st1f1cação que arrastam por vezes as ví­
timas a situaçoes dif1ce1s e angustiosas. A curiosidade egoista é altamente prejudicial no es­
tudo ~ análise dos fenómenos psíquicos. 

l>~ curioso book test - O nosso amigo sr. Pascal Forthuny, célebre metagnono a 
quem muitas vezes nos temos referido, fez há pouco uma viagem a Inglaterra e tendo visitado 
o «British Museum » como conta na <e lnternational Psychic Gazette » de Julho, teve o ,dese­
jo de analizar alguns dos magníficos documentos da Biblioteca, referentes à campanha da 
Rússia de Napoleão. Percorrendo a estante em que estavam colocados os 50 manuscritos 
que figuravam no catálogo, entre os quais seria quási impossível achar o que desejava, deixou 
a sua mão ser inconscientemente guiada, pousando-a num dêsses manuscritos. Abrindo-o na 
página que a sua intuição inconsciente lhe indicava, leu o seguinte: «Cartas ·dos soldados 
no eJ.•ército de Napoleão interceptadas na Rússia durante a guerra de 1812». 

Será esta interessante experiência devida exclusivamente à clarividência do sr. 
Fhorthuny? • 

Não nos parece. Afigura-se-nos que neste caso a sua mão deveria ter sido guiada por 
f ôrça consciente, excluindo a hipótese, pouco admissível, duma mera coincidência. 

Não será absurdo supôr que naquele momento o sr. Forthuny tivesse urna revivescên­
cia das faculdades que lhe permitiram escrever automàticamente longas mensagens, algumas 
até d& direita para a esquerda, apenas legiveis num espêlho, na fase que antecedeu a notável 
clarividência que agora possui. 

Uma notável clarividente francesa - M.me Carita Borderieux publica na <,Psichi­
ca », o relato de duas experiências em que foram P?Stas à prova as faculdades i"!1etagnómi­
cas aloscópicas de M.me Turck. Este notável médium comeyou a se_r dese_nv_ol\l1do por H. 
Durville e trabalha agora na Uni~o Espírita F~a.ncesa, te.~do . sido conv1da~a ultunamente pelo 
Instituto Metapsiquico Internactonal para varias expenenc1as comprovativas dos seus dotes 
medianimicos. • • 

M.me Borderieux ao visitá-la levava consigo dois en~elopes,. contendo ~m ~êles alguns 
pêlos do seu notável cão Zou, exemplo vivo das faculdades mtelect1vas dos amrna1s, e o outro, 
uma madeixa de cabelos duma sua amiga, de saúde profundamente abalada por uma grave 
doença. Em presença dos pêlos de Zou, _!v'.me Turck pa_l~a-os demoradamente. e de repent~, 
a-pesar-de desconhecer por completo o cao, descreve vanos a_chf!ques ~e _que ele tem. sofri­
~º• um eczema com queda de pêlo, uma doença dE: olhos. que mcid~ 1;>rtnc}palmente sobre o 
olho esquerdo, ao contrário do que M.me Bordeneux afirmava, ehmmanao, portanto, essa 
divergência, a hipótese de transmissão do pensamento. . . 

A palpação dos cabelos do segundo envelope faz d~screver ~ \11~ente. uma senhora de 
32 anos, nervosa, de cabeça perturbada, prevendo que tE:ra uma fenda mtenor qu~ lhe. pare-
1'.e do rim . Vê O sangue dessa pessoa infectado e tem a impressão de que ela esta perigosa-
mente enferma e morrerá dessa doença. . . 

Todos estes dados foram confirmados tendo esta senhora falecido, como a vidente pre-
vira, pouco tempo depois da experiênci_a. . . . . . . 

A << Psychica » está fazendo um mquénto_ ~n~re vanos n~edmns cur~d.ores CUJO resul­
tado será certamente muito interessante e permitira um aproveitamento eficiente das faculda­
de~ curadoras. 

PEDRO CARDIA 
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Lc \lr.,i l\less.14e de Jesus, por Léon 

J\I emiier. Editions J eai1 Meyer, Paris: 12 francos. 

hca1.Jamós de lêr com inefável gôzo espi­
ritual êste notável livro de Léon Munier que 
nos evidencia mais uma vez n tendência dos 
autores modernos pal'êl refazerem as biogra­
fias dos grnndes vultos que a história do pas­
sado nos transmitiu, desfigurados na interpre­
tação Jo seu significado moral pelo acervo de 
erros em que a tradição os envolveu, até en­
trarem nos domínios da História. 

O autor desta nova e inconfundível biogra­
fia de Jesus, <li visa através da tradição vetusta 
de 20 séculos, um Jesus descido à Terra, in­
vestido da sublime ·missão de revelar ao 
homem a sua natureza espiritual, a sua ori­
gem divina. 

Superiormente iluminado, Léon Meunier 
bebe a largos haustos nas próprias palavras 
e actos de Jesus a doutrina crística expurgada 
dos acessórios acumulados à volta dêsse viá­
tico espiritual, exalçando-o na sua genuína 
pureza. 

Para podermos compreender a sublimida­
de grandiosa dêste admírável livro em tôda a 
sua simplicidade, basta que nos libertemos da 
pressão exercida sôbre o nosso mental pelas 
opiniões alheias; que sacudamos do campo 
do nosso automatismo o hábito inveterado e 
servil de orientar o nosso pensamento pela 
corrente de idéas das gerações que nos prece­
deram; que submetamos a um critério escla­
recido no nosso foro interior, a imagem da 
verdade, despojada do véu que a desfigura, 
atentos à voz do maior instrutor da humani­
dadv. - Jesus, que nos ensina o caminho da 
verdadeira felícida_de no verdadeiro amor. 

Pourquoi je crois à l'l111morlalité 
personnelle por Sir Oliver Lodge. Editions 
Jean Meyer, P~ris: 10 francos. 

O último livro de Sir Oliver Lodge apre­
senta-nos uma argumentação tão lógicamente 
deduzida de factos autênticos, que 0pós a sua 
leitura somos assaltados pelo pesar de não 
dispormos do tempo necessário para o reler 
de novo atentamente, a-fim-de melhor nos 
compenetrarmos da elevação dos seus con­
ceitos e mais fundamente nos impregnarmos 
do sentimento que o vitaliza - a fé nos desti­
nos espirituais da humanidade. 

Esta obra, escrita por um dos sábios mai~ 
categorizaãos da Terra, o notável físico inglês 
cujas descobertas, particularmente nos domí­
nios da electricidade, são admiradas e confir­
madas mesmo nas universidades onde a orien­
tação do ensino é matedalísta, é um vivo 
testemunho da probidade scientífir:a do seu 
autor. 

As suas afirmações, baseadas em factos 
averiguados, corroboram a nossa crença na 

imortalidade da alma, justificam a distinção 
que todos aqueles que sab~m vêr com os 
olhos espirituais fazem imedi?tam_ente entre 
o v~ículo e o agente que lhe 1mpnme movi­
mento, entre o instrumento e o artífice, entre 
a substância material do cérebro e a razão 
que orienta o pensamento e a vontade. 

Parafraseando Sir Oliver Lodge diremos 
para concluir: Um organismo dissecado 
contém analíticamente músculos, ossos, nervos, 
vasos um mecanismo prodigioso. Mas nem o 
mais potente microscópio aí descobre a fôrça 
que utílízava e dirigia essa, ~atéria diferen­
ciada para se revelar, o espmto que lhe de­
terminava as manifestações. 

Venham à luz muitos livros como êste para 
nos desprenderem da futílídade dos nossos 
passatempos, atraindo-nos a atenção para 
o alvo luminoso que nos mostra o destino 
reservado a tôda a humanidade. 

A. C. 

1>ublicaçi:ies recebidas: - Per Viag­
giare i11 Asfz'ale e svilopare la chiamveqgen­
za e ie !acoita latenti, pelo prof. Luigi Bellotti 
L. 20. Casa Editora Leonardo de Vinci. Veneza. 

Proceedings of the National Laboratory 
of Psychical Research. Edição própria 15 sh. 

Pensée et Volonté, por E. Bozzano. Edi­
tions Jean Meyer. Paris. 9 francos. 

Alarico de Anteguera, romance mediúnico. 
Edição de Amaury Fonseca. S. Paulo, Brasil. 

Memórias duma Alma, rorr.ance mediúnico. 
Ed. Amaury Fonseca. S. Paulo, Brasil. 

Sarar Olympia, conto espírita por Amau­
ry Fonseca. Ed. do autor. 

Maria das Dores, fantasia espírita por 
Amaury Fonseca. Ed. do autor. 

Pala vras do Infinito, obra póstuma por 
Max. Ed. Amaury Fonseca. 

Sociologia Docfl'inal (ocultismo socioló­
,{!ico), por José Alvarez y Gasca. Edições L. 
U. S. México. 

La Genesis de las Cree11cias, por José Al­
varez y Gasca. Edições L. U. S. México. 

Bosquejo de la Sciencia qne suhstitue a 
las religiones, por José Alvarez y Gasca. Ed. 
L. U. S. México. 

O Amor tudo consegue, romance por D. 
Maria O'Neill. Edição de José Pereira de Lima 
- Preço 13$00. 

Acabamos de receber êste livro que, se­
gundo nos consta, está destinado a despertar 
o maior interêsse no meio espírita português, 
visto tratar-se da romantização duma·história 
verdadeira a que a nossa ilustre confrade, sr." 
D. Maria O'Neíll, deu por certo aquele brilho 
que o seu notável talento literário costuma 
dar a todas as suas produções. 

Apreciá-lo-hemos na devida ;:iltura quando 
o tempo, que tanto nos escasseia, nos tenho 
permitido o prazer da sua leitura. 
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NOTICIÁRIO 
Ce1_1ferências doutrinárias e sess~es 

experimentais 1,a sede da f. E. r . _ N~ 
sede da F. E. P. realizaram-se nos dois tílti­
máo~ meses as,_ seguinte~ conferências do11tri ­
n rnis e sessocs experimentai~ : 

Junho: 

Dia 2 - Sob ~ presidência do sr. Aires 
Vaz Rap~s?,. real•1zou-se a conferência «Ses-
sões _espmllstasn - António L. Vilela. 1J 

Dia _9 - ~es_são experimental. Director • 
D. M_ana O Ne1ll ; médiuns, J. P. L . e I. F: li 

p1~ 16 -Sob a presidência da sr.n D. 
QumtmaAdo_ Carmo Sales e Silva realizou-se 
a conferencia « Demonstração e.i·p erimen­
tal ri.a so~r.eviv~ncia humana pelos casos 
rle (den_ttficaçao espírita ; insuficiência 
e.rplLcat!va das. hipóteses metapsíquicas » 
- António L. Vilela. 

Di~ 25 - Sessão experimental. Director: 
António L. Vilela . 

Di_a 30 - ~ob a presidência da sr. n D. 
Améha Ferreira Grilo, realizou-se a confe­
rên~ia _«Centros de /õrça psíquica e i11-
flue11c1a mental» - D . Maria O'Neill. 

Julho: 
Dia 7 - Sessão experimental. Director : 

D . Maria O 'Neill; médiuns, J. P. L. e I. F . 
Dia 14 - Sob a presidência do sr. Coro-

nel José Augusto faure da Rosa realizou-se 
a conferência « Sôbre a Imitação de Cristo » 
- D. Maria O'Neill. 

Dia 21 - Sessão experimental. Director: 
D. Maria O 'Neill; médiuns, J. P. L. e I. F. 

Dia 28 - Sob a presidência do sr. Aires 
Vaz Raposo realizou-se a conferência :<Cla­
rividência» - Pedro Cardia. 

S~ciedade P~rtue1,se de Iovestiga­
çées Psíquicas - Comunica-nos e Direc­
ção dêste Centro federado ter resolvido 
contribuir bimestralmente com a importância 
de 50 escudos, não $e inscrevendo com uma 
importância mais elevada em \.1irtude do es­
tado precário cios seus recursos financeiros. 

Aos nossos dedicados confrades do Pôrto 
que sabem apreciar bem o valor da propa­
ganda escrita e o esfôrço que a Federação 
tem realizado enviemos os nossos sinceros 
agradecimentos. 

Cel)lro Espírita « Lu: ,> - Iniciou as 
suas conferências pública~ de propaganda 
do Espiritismo êste importante núcleo espí­
rita de Coimbra, as quais têm decorrido com 
notável brilhantismo no meio duma munerosH 
e selecta assistência. 

As últimas conferências realizadas fo­
ram: 
. «Alguns aspectos do Espiritismo » -
António Gonçalves Granadeiro. 

« Lutemo_s com caridade» - Dr. Artur 
Pratas ( méchco ). 

.« A moral do Espírita » - Angelo La­
meiras. 

. '.< ~auríci o Maeferlinclt p erante o E s-
p1nllsmo » - Dr. Alfredo Gomes. 

«Etica » - Dr. Macário Ferrt ira. 

Centre Espírita de Leiria-Continuam 
a _de~pertar o máximo interêsse as sessões 
publlcas experimentais que se realizam na 
sede dêste Centro e estão const ituindo um 
excelente meio de propaganda. 

. <e Vo:; de Além » · - Este interessante 
Jornal mensal de distribuição gratuita órdào 
do Centro Espírita «Re(le.ros da Ve; dade» 
completou, em Junho findo, mais um dlorio~ 
so aniversário. Estrénuo defensor da ºcausa 
Espí_rita, apresenta-se com bom aspecto 
graf1co e colaboração variada. Fazendo vo­
tos por longa vida, enviamos-lhe as nossas 
fraternais saudações. 

Uniã'? Espírita Alentejana - Prosse­
gnem acti vamente os trabalhos preparatório$ 
para a convocação da 1. ª Reunião Madna 
dos Espíritas Alentejanos, que deve lança"'r a 
base da Uni ão E spírita A lentejana. Os 
nossos confrades de Albernoa, Almodovar e 
Campo Maior já procederam ao recensea­
mento espír_ita dos respectivos concelhos. 

Uma gentil e valiesa oferta do prof. 
rneste Be:;zano - E~te eminente escrito1 
1~_das mais brilhantes 111entelid~1<les does~ 
ntlsmo contemporâneo, acaba de conceder 

gratuitamente à Federação Espírita Portu­
guesa os direitos de autor para a traducào 
em português das suas excelentes obras·: -
<e les Enigmes de la P sychometr i e et l es 
Phenoménes ele Telesthésie,>, e «L a Crise 
tle la Jlfort tians les descriptions des cle­
f ,mts qui se com111u11i q11ent ». 

Aqui deixamos consignado todo o nosso 
reconhecimento não só pelo valor da oferta , 
mas também pelo seu alto significado moral. 

Publicaçées da f. E. P. - Completou 
o 1. 0 ano de existência <e O M e11sageiro E s­
pírita », jornal ilustrado de distribuição gra­
tuita aos sócios da F. E. P. que tanto em 
Portugal como no Brasil tem obtido a melhor 
aceitação. 

- Está e111 distribuição a 2.ª f ôlha volan­
te, com 8 páginas, intitulada «Catolicismo e 
Espiritismo », cuja l. 11 tiragem foi ele Vinte 
mil exemplares. 

- Vai ser distribuído brevemente um novo 
folheto sob o título « A \lida é Eterna » cuja 
1 .ª edição conta vinte mil exemplares. En­
via-se gratuitamente a q11e111 o pedir à f e­
deração. 
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« A Me!>rle é Vida,> - Agradecendo aos 
nossos colegas da imprensa as suas gentis 
referências a esta pul)licação da F. E. P. re­
~istamos algumas apreciações : 

De c1 Voz do.Além» - Beja: 

« A MORTE É VIDA » -Como 110 passa­
do número noticiámos, recebemos o ad­
mirável folheto de propaganda espirita 
<< A Morte é Vida ,i, edição da Federação 
Espirita Portuguesa. O pequeno opúsculo 
ele 24 páginas, e de bem cinzelada prosa, 
tet>e uma tiragem de 7.000 e.1:emplares, o 
que bem prova o valoroso es(ôrço que 
aquela florescente organização espirita 
está a dispendP.r em prol dos nossos 
ideais de amor e perf eiçào. Em fulguran­
te e sugestivo estilo, o seu autor conse­
guiu naquelas poucas páginas realizar o 
seu fim:- uma larga, clara e convincente 
propaganda da Causa Santa que defende, 
- e cujos principias, com brilho, veem 
norteando a sua vida já nobre e:remplo 
imitável de dedicação, orientação e tra­
balho. 

A modéstia do nosso amigo, leva-nos 
apenas a esta modesta apreciação, aliás 
justa, do seu belo trabalho, recomendan­
do a sua leitura a todos os nossos leito­
res, como ·manancial de conhecimentos 
consolação e fé. ' 

Com o desejo duma distribuição pro­
fusa da presente edição e de outras que 
se façam do precioso livrinho, vão os 
nossos mais entusiásticos louvores tanto 
ao seu autor como à F. E. P., tão digna 
do apreço, colaboração e au.ritio de todos 
os espíritas portuqueses ». 

De <1 Ecos do Além » - Lagoa, Algarve: 

<1 Acabamos de receber uma nova pu­
blicação de distribuição gratuita, editada 
pela Federação Espirita Portuguesa. In­
titula-se A Morte é Vida, belíssimo· traba­
lho da autoria dum confrade estudioso e 
inteligente, que modestamente se encobre 
com as iniciais A. L. V. Felidtamo-lo 
sinceramente, bem como à Federação 
Espirita Portuguesa, por mais esta pro­
veitosa obra de divulgação espirita, e 
muito agradecemos o e.i:emplar que o 
autor teve a amabilidade de nos of e­
recer ,,. 

De « Alma e Coração,> - Belem (Pará) 
Brasil: 

«A MORTE É VIDA»-Editado pela«Fe­
deraçâo Espírita Portuguesa,>, o folheto 
de 24 páginas, cujo nome encima esta no­
ticia, é de tal beleza de estilo, a bordar 
de (!orações soberbas a grandiosa ver­
dade da e.risténcia de Deus e sobrevivên­
cia do sêr após a Morte, /irmando-se 
110s factos autênticos das materializações 
d~s. espíritos vistos e controlados por 
sabws de reputação firmada, que, não 
{óra repetir o livro inteiro, para o que 

nos f alfa espaço, o nosso desejo seria 
transcrevê-lo na íntegra. 

Enlevados, porém, 110 encanto pro(,111 . 
do da leitura, transportamos para nós r)s 
períodos esparsos, aqui ou ali, respigados 
dentre o conjunto magnifico, e abril!za11 . 
tamos com éles as nossas primeiras co­
lunas,>. 

Un, ~entil ccovite-Por intermédio do 
Delegado Geral desta Federação, no Brasil 
o nosso dedicado confrade sr. António JosJ 
Alves, um grupo de espiritas brasileiros teve 
a gentil deferência de cónVidar ª· senhora D. 
Maria O'Neill e o sr. Dr. Antómo J. Freire 
ou, na sua impossibilidade, ·o sr. António L. 
Vilela a fazerem uma viagem de confrater­
nização e propaganda a Maceió (Estado ·cte 
Atagoas). Este cativante convite visa espe­
cialmente intensificar os laços de afectuosa 
fraternidade espiritista Luso-Brasileira que a 
Federação Espirita Portuguesa tem cultivado 
desde o seu inicio com o mais desvelado ca­
rinho e cujos esforços têm sido admirà Vel mente 
correspondidos pelos nossos queridos Irmãos 
brasileiros a quem esta Federação deve assina­
lados serviços de desenvolvimento e expansão. 

Ao nosso prezado confrade brasileiro sr. 
Francisco Fialho, um dos mais devotados 
amigos desta Federação e digno Presidente 
da Comissão Brasileira Pró-Federação Es­
pirita Portuguesa do Estado de A lagoas, en­
dereçamos as nossas mais gratas saudações 
pela sua cativante iniciativa. 

« Lu:; e Caridade,, - Com o seu núme­
ro de Junho entrou no 15. 0 ano de existên­
cia esta interessante revista de distribuição 
gratuita, órgão do Centro Espírita de Braga. 
A sua já longa existência é um nobre exem­
plo de dedicação e perseverança, por parte 
dos seus mantenedores e orientadores, que 
nos apraz registar. As nossas felicitações. 

Apreciaçãc bcnre!>sa - Transcrevemos 
da Revjs~a. «Ecos cjo Além,>, de Lagoa, uma 
carta dmg_1da ao Dtrector daquela Revista, o 
noss<;> dedicado confrade sr. José Francisco 
Cabrita, que em extremo nos sensibilizou 
pelos termos cativantes em que e~tá redigida 
e que demonstram mais uma vez a dedicação 
e devotado am?r do nosso abnegado Con­
frade sr. Antómo José Alves, à nossa Causa · 
e à Federação Espírita Portuguesa: • 

«Muito prezado Amigo e estimado Con­
fra.de J. F. C.-Tenho lido com prazer nas 
revistas espíritas de Portugal, o lindo movi­
!11ento_ ~e propaganda da grande Doutrina, 
mtens1f1cado pela Federação Espírita Portu­
guesa, cuja obra de confraternização e de 
divulgação do nosso Ideal tem sido altamente 
apreciada e comentada com entusiasmo 
dêste lado do Atlântico. 

A « Revista de Espiritismo » está classi­
ficada em todo êste formidável Brasil como 
uma elas melhores do Mundo e n melhor da 
língua portuguesa. 
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Oxalá que êsse Portugal lendcirio e herói­
co, pátriA queri~a de grandes gigantes do 
pensamento que 1111o_rtehzara111 _ 0 raça lt1siH­
cla. possa prosseguir sempre I11temerato , 11n 
\1ang11arda ctoyrogresso, em de111a11cla de seus 
destinos gloriosos. 

rios nossos i11tel ect1wis e dos interessados 
no sugesti vo problema espi ritnalista , foi 
ampl amente satisfeito . Professores, lw­
mens de Letras, académicos, muitas senho­
ras, todo o plÍblico, de r esto, ouviram r e­
l igiosa111ente a e,r(losi r,:ão do dr. António 
Freire, que é 111/l orador fluente e brilhan­
fissiflw. 

A « Revista de Espiritismo », homa muito 
Portugal; e e~tou certo _cl ~ que ela muito i11-
fluirá no ergu1111ento esptntual do povo por­
tuguês que nesta época de dores, descrençBs 

F or111w i a a 111 esa, fe11lÍo na presidência 
o distinto filósofo e professor da nossa 
Universidade, sr. dr. Leonardo Coimbra e revoltes, não é abandonado pelos espíritos 

iluminados dos seus santos e heróis, que sei 
estarem lá do invisivel a inspirarem e a orien­
tarem a F. E. P. - que representa o movi- ' 
,nr;nto esp;ritualista da nossa Pátria. 
Graças à minha acção e ectividade coadjuva- 1 
de por meia dúzia de confrades ebneQados, 

1 e co1110 secretár io"s, os sr s. drs. Amílcar 
de Sousa e Artur 11t/edina1 o presidente, 
ww1 breve discurso de apresentação, p ôs 
em foco, com um cunho de gral!de isenção 
pessoal, a importância dos estudos meta ­
psiqui cos e metafisicas e a evidênci a do:; 
f enómenos espiritoides, hoje interessando 
tão profundamente n mentalidade de 
quási todos os povos. Referiu-se ao con­
f er ente e teceu-lhe os maiores encómios, 
como estudir)so porfiado, e investigador 

a « Re•,ista de Espiritismo » portuguesa, já é 1 

lide pela quási totalidade de fina élite espirita 1 

do Brasil. De dia para dia aumenta o 
número de sócios e de centros espíritas 1[ 

que se vão filiando à nossa Federação E. 
P. O movimento fraternista está iniciado 
lindamente por todos estes Estados do Norte 
e alguns do Sul , prometendo para o futuro 
um verdadeiro sucesso em todo êste imenso 
Brasil - que muito poderá vir a coadjuvar 
Portugal a prosseguir na sue luminosa 
epopeia. 

Aqui por estes longinques piegas do ~a­
ranhão, Pará e Amazonas por onde tenho via­
jado últimamente, o Espi ritismo está cam! ­
nhendo também a passos largos, e e própria 
imprensa diária e profane que há um an_o 
ainda estava sob e influência do Padre, evi­
tando publicar notície:5 sôbr~ .ª i~J?onente e 
variada f enomenologia espmta, Jª romp_eu 
definitivamente com o receio e preconceito 
tolo, e hoje é com alegria que vejo _diàrie­
mente nos principais jornais destas cidades, 
grandes e belos artigo~ sôbre a gr1;1~~e Dou­
trina Espírita. O mais importante 9iano des(a 
capital d.o Maranhão, tem transcrito_<;>~ mais 
belos a!'tigos da « Revista de Espm t)smo 1> 
portuguesa, inclusivé as respostas ~o rnqu_é­
rito que a revista tem publicado, e i sto muito 
honra a nossa Federação e Portugal. -Antó­
nio José A lves ». 

Prcpaganda espírita-Do import~nte 
diário do Pôrto «O Primeiro de J aneiro)) 
de 19 de Abril findo transcrevemos a seguin­
te apreciação sôbre a notável con~erência 
espírita que o sr . Dr. António J. Freire rea­
lizou naquela cidade a convite da Sociedade 
Por{llense de Investigações P síquicas : 

Uma conferência interessante 
«O Espiritismo e a Evolução relloiosa», 

pelo dr. António J. Freire 

O salão nobre do Centr o Comercial do 
f'úrto f oi na última t erça -f ei ra literal­
mente pejado por um público selecto, 
que ali acorreu em massa, mo1•ido pela 
c:uriosidacle de escutar o médico e notável 
homem de sciéncia de Lisboa, sr. tfr. ATl­
fónio J. Freire. Na verdade, a espectativa 

escrupuloso que é. 
E ste, começando a sua dissertação, 

apoiou- se nas pal avras do dr. L eonardo 
Coimbra e traçou magistr almente a fisio­
nomia do espiritismo moderno, demons­
tr ando a autenticidade dos f enómenos 

il espíritas, hoje irrefutaveis - diz. Anali-
1 zou as correntes neo-espiritualistas e 

dissertou com pro/usos conhecimentos 
sóbre as diversas orientações seguidas. 
As imagens que apresentou foram (11Lg11 -
rantes e os argumentos que aduziu dei.rc ­
ram o auditório num «(rissoru> de cur io­
sidade. E J:plicou as teoriasmetapsiquistas 
mais eminentes, apoiando- se nos depoi­
mentos dalguns sabias, corno o Conde de 
Rochas de Aiglun, os drs. A llsalwff, Wi l ­
liam Cr oolws, Charles R ichet, Lombro­
so R ou.r, etc. Falou 11a e.i·teriorizaçào 
dd corpo astral. Descrevendo os concei­
to~ bi nár i o e ternário sôbre o composto 
lwmarzo, apre~entou uma curiosa imagem 
tendente a provar corno o corpo f isico 
( sarcosoma) esta em intima ligação com 
o espirita por intermédio do mediador 
plástico (perispirito). Teve para a sc~en­
cia contemporânea palavras de admira­
ção entusiasmando- se quando abordou a 
inanidade dos esforços da sciéncia mate­
rialista, pelas concepções erradas que 
constantemente formula 110 campo do su­
pranormal. 

O assu11to das r el(giões mer eceu-lhe 
uma análise demo, ada. - O i11iciatismo 
ant igo - disse - era uma resultante da 
perigosa ignorância do vulgo. Todas a,, 
religiões - ~c:escentou :-- tee:n a f e11ome­
r1ologia espinta bem evide11ctada. E vocou 
Platão e todos os . grandes iniciados da 
antiguidade. D epoí~ ~11/rou na lei re~n_car­
nacionista, a Lei basica <lo neo- esprntua­
lismo. A pluralidade das e.i'isténcias su­
g eriu-lh e palavras criteriosas. A ~11 justiça 
e a desigualdade lumzanas - afirmou -
s'1o os corolários da lei imutáve'l e eter-
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na <ia Evoluç<io 1111iversal. Deísta, e rpõe ' 
brilhantemente o problema divino. 

No capitulo <ia ((causalidade ,> disse 
nada ser fruto do acaso, tudo ser o ef eito 
duma causa. A argumefllação seduziu 
pelo brilho de que se revestiu ·e pela ló ­
gica fria de que o conferente por oez es 
,'ez arma segura para destruir as suas 
próprias contra-hipóteses. 

_ Ref eri!ldo-se à evolução religiosa disse 
nao poder demorar-se neste t ema im­
po1_-La!1tissimo por ll(iO ser possível sin­
te_liEa •lo no breve espaço de tempo de que 
d1spu~1ha. Portugal, quanto à sua opinião 
autonzada, marcha com 20 a triflta anos 1

1 

de atraso em relação aos outros país~s 
onde a Metapsiquica e o Espiritismo se 1 
l eem grandemente desenvolvido. Abordou 
o érro antrol?omórfico das religiões eco ­
locou-as del~cqqamente, sem f erir quais- i/ 
q~1'!r s11scepflb1t1dades, em face do espi­
nt~sm~ moderno. P or f im, apresefllando 
c,:rter:osa'!z~nte, os perigos que o empi­
rrsmo esp1nta mal orientado pode pr o­
lllOV'!r, e demo_nstrando que o Espiritismo 
ca_m~n!ta num wcremento notável, e.rpôs a 
fez aurea do Amor - código lllOral de 
formidável alcance. 

Ao terminar, estrugiu uma salva de 
palmas prolongada e vlbrante, sendo o 
conferente cumprimenladíssimo por mui­
t os_ assistentes e pelo sr. dr. L eonardo 
Cozmbra, que, após algumas brilhantes 
considerações, deu por encerrada a 
sessão. 

Esquecia-nos acrescentar que esta con­
f er éncia 11obilissima a todos os respeitas 
foi promovida p ela <(Sociedade Portuens~ 
de_ ln~esfigaçõe_s Psíquicas», novel agre­
mrnçao desta cidade que se está dedican­
do ao estudo neo-espiritualista e possui 
entre os seus associados um avultado 
ntimero de intelectuais. 

A esta bela conf eréncía outras oportu­
namente se seguirão. O sr. dr. António J. 
Fraire, que falou na Fiqueira da Foz e 
em Coimbra, regressa hoje à Capital. 

Participaçêies •- Elegeram ultimamente 
os s~us novos corpos gerentes, e tiveram a 
gentileza de nos comunicar a sua constitui­
ção, as seguintes colectividades espíritas : 

Grupo Espirita Dr. Manuel António da 
Cruz - Maceió, Brasil. 

Centro Espirita Alagoano «Melo Maia » 
- Maceió, Brasil. 

Centro Espirita e, Anibal Cardoso ,i -
Maceió, Brasil. 

Associação Espirita Caminho da Ver­
dade - Campinas, Brasil. 

Grupo E spirita «Perseverança » - Ita­
buna ( Bahia ), Brasil. 

~(!S dignos dirigentes de todas estas co­
le<:t1v1dades endereçamos as nossas frater­
nais saudações, 

<' A Lu:; ,, - Completou mais um aniver­
sârio êste interessante jornal de propaganda 
espírita que se publica em Maceió, Brasil 
sob a direcção do nosso ilustre confrade sr' 
Francisco Fialho, dedicado amigo da F. E.' 
P. Endereçando-lhe as nossas fraternais 
saudações fazemos sinceros votos pelas suas 
muitas prosperidades, para que possa pros­
seguir, por longos anos, na sua bela se­
menteira. 

0 f;spiritism4' em frança - O Bole­
tim da Union Spirile França/se de Junho 
findo publica um extenso relatório do ilustre 
Secretário Geral daquela colectividade, sr. 
Hubert Forestier, por onde se pode avaliar 
bem do extraordinário desenvolvimento que 
o Espiritismo vai tomando neste país. Asso­
ciedades espíritas aderentes à U. S. F. em 
número de 40, trabalham activamente na expan­
são do nosso Ideal, quer por meio de sessões 
expe:-imentais quer promovendo conferências 
públicas. Os vastos salões da Maison eles 
Spirites são insuficientes para conter o 
enorme público que acorre às conferências 
que ali se reali~ain quinzenalmente, o que 
rev~ta o grande mterêsse que o Espiritismo 
esta despertando. Do mesmo modo as pa­
lestras semanais organizaC:as pelo sr. A. Ri ­
pert têm também numerosa· assistência. 

- A Union Spiritualiste du Sud-Ouesf 
<:ºn.1 sede em Bordeus, recentemente cons~ 
t!tmda sob a presidência do eminente scien­
t1~ta Dr. Maxwell, tornou-se um brilhante 
nu<:leo _de propaganda de cuja actividade 
mmto ha a esperar. 

- O patronato do Circulo Allan Kardec 
de R_ochefort-Sur-Mer, conta actualment~ 
50 crianças. 

- O Grupo Allan Kardec, de Lyon, a ci­
dade natal do grande apóstolo do Espiritismo, 
sustenta um Orfanato dirigido por M.me 
Malo_sse_, ~bra de alto valor filantrópico em 
que e mmIstrada a educação espírita. Além 
do <' Orfanato AllaA ~ardec » funciona regu­
larmente um vestIano sob a direcção de 
M.lle J. Allemand que no inverno último de­
fendeu numerosos velhos dos rigores do 
tempo. 

- A « Revue Spirife » que traz httbitual­
m~n!e vari~da e_ interessante colaboração 
ongmal esta p~bhcando há vários mimeros 
duas mon_ograftas de altíssimo valor. Referi­
mo-n~s .ª <, La Crise de la Mor! dans les 
descr1pllo1!s <jes dé/unts qui se communi­
quent» do ms1gne professor Ernesto Bozza­
no e<~ Le Verbe Créateur » do distinto en­
genheiro Henri Azam. 

- Promovida p~la Unioll Spiritua!iste 
du Sud-Ouest, reahzou-se em Bordeus uma 
conferência e~pirita sob o tema « A grande 
fr<},nsf ormaçao » pelo sr. A. Ripert, que 
fot muito aplaudido ao terminar. 

- O sr. Edmond Wiétrich desenvolveu o 
tema « Reincarnação» numa conferência 
que efectuou em Paris na Maison des Spiri­
tes, recebendo o_s mais _vibrantes aplau1»0s. 

- O sr. Monce reahzou na Maison des 
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Spirites a sua 1ílli111a conferência sôbre «As 
.llaravilhas da Astronomia mo<iema 1>. 

O Espiritisme> nc Brasil - Em San­
t' Ana. d<? Livramento ( Rio Grande do Sul) 
conshtmu-se um novo grupo espirita deno­
minado « léon Denis ». 

-Também em Manaus se fundou outro 
núcleo espírita sob o nome de Circulo E s­
pirita <' Caritas n. 

-A idea da fundação dum Liceu Espi­
rita ~m S. Paulo, apresentada pelo sr. 
Joaqmm Alonso ~o Amaral tem sido geral­
mente bem a~olh1da trabalhando-se já com 
grand~ entusiasmo p~ra dar realização a tão 
grand10so empreendimento. Espera-se que 
d~ntro em breve comece a funcionar êste ­
L1ceu, sucedendo-se-lhe a criação de 
ourros. 

- Em fins de Abril último desincarnou o 
nosso ilustre Confrade sr. José Machado 
To'sta, trabalhador incansável, jornalista 
distinto, e dedicadíssimo amigo da Federa­
ção Espirita Portuguesa. O alto conceito em 
que era tido ressalta eloqüentemente das sau­
d_osas re~e~ências que tô_da a imprensa espí­
rita bras1le1ra lhe tem feito. A sua vida foi 
sempre um noi:>re exemplo de abnegação e 
de trabalho cheia de episódios da mais ele­
vada bel_eza moral. Os espíritas portugueses 
compartilham com os seus irmãos brasileiros 
da mesma saudade. A' tamilía dêste nosso 
querido amigo dirigiu a F. E. P., em carta par­
ticular, a expressão dos ~eus sentimentos. 

- A Federação E. Brasileira vai editar 
mais uma novela, <1 Redenção», obtida psi­
cogràficamente pela médium sr. 8 D. Zilda 
Gama e atribuida a Victor Hu·go. Ao mesmo 
médium se deve a obtensão das interessan­
tes novelas « Na Sombra e na Luz 1> e do 
« Calvário ao fflfinito ». 

- Continua a fazer-se o registo geral 
das sociedades espíritas existentes em terri­
tório brasileiro encontrando-se já inscritas 
255, número êste que bem revela a extraor­
dinária expansão que o Espiritismo tem na 
grande República irmã. 

- <1 A Luz», de Macei ó~ sob o título « Um 
Apóstolo » presta uma sentida homenagem 
ao nosso venerando presidente Dr. Afonso 
A. Martins Velho, recentemente falecido. 

O Espiritismc em Espal)ba - As con­
ferências realizadas no Ateneu de Lérida pelo 
Dr Humberto Torres tiveram grande reper­
cussão nos meios intelectuais. 

- O conferencista sr. Lino Garcia reali­
zou uma interessante conferência, sob o tema 
« O Espiritismo e a Astronomia » perante 
n~merosa assistência, à qual se refere elo­
giosamente a imprensa de Algecires. 

- Efectuou-se no dia 26 de Maio findo 
no Centro La Buena Nueva com notável 
brilhantismo, um festival literário-musical em 
homenaSlem à memória da ilustre escritora 
espírita D. Amália Domingo Soler. Tomaram 
parte nesta festa representantes de vários 
centr?s espíritas tendo presidido o professor 
Asmara, Presidente da F . E. E. 

- O nosso ilustre confrade sr . Dr. An­
tónio J. Freire que se encontra em Madrid 
em viagem de estudo tem realizado várias 
conferências no Centro de Estudos Psico­
lógicos «Plato111> e no Centro Espírita 
<11-/ acia ia Luz>> daquela cidade. 

-Por deliberação unânime da Assembleia 
Geral do Centro <ie Estudos Psicológicos 
((Platow> de Madrid, foi eleito Presidente 
honorário daquele centro o sr. Dr. António 
J. Freire. 

- _A revista « Hacia la lgualdad !J el 
Amor" mudou a sua sede para a Calfe Con­
cordia, 87-91 - Barcelona (Espanha) . 

O Espiritismc na Argentina - No 
salão de « Constancia » realizaram-se iilt i ­
rnamente as seguintes conferências: 

« O Enigma da vida e da morte à luz 
cio Espiritismo » - Ario Rinaldini. 

« Demonstração da imortalidade e evo­
lução da alma» - Carlos L. Chiesa. 

e, Histerismo, Medianidade, Psi,;u-aná­
lise » - Elias Alvarez Montenegro. 

« A Mulher espiritista e a educação ela 
f amilia 1> - Dr. O real is Zamora no. 

« Livre arbítrio e determinismo» - Ma­
nuel Porteiro. 

(( Os fenómenos de iHillésirno » - Al­
fonso Depascale. 

<1 A sciência, a f ilosofia e a r eligião 
não devem e:rclllir-se, mas u11ir-se na 
mesma preocupação de progresso ,, -
Francisco Durand. 

« A morte é um passo mais além no 
caminho do progresso in/'inito» - Manio 
Rinaldini. 

- Em Colón (Entre Rios) fundou-se uma 
nova associação espiritista sob o nome de 
« Centro de E.i·perimentos A'ledianimiéos ». 

- Na Associarão de Estudos Psicoló­
gicos « Dios !J Progreso 1> o sr. Manuel 
Tomaz efectuou uma conferência tomando 
para tema « A medianidade"· 

O Espiritismc em Cuba - Entrou no 
IX ano de existência a revista « Rosendo > 

órgão do Ce11tro de E.i-perimentacion y pro­
paganda Espíritas de Matanzas tendo me­
lhorado bastante a sua apresentação. As nos­
sas felicitações. 

O Espiritismc em Itália - Com a 
fundação da (( Associaz ione Soir itualista 
Italiana " de que é Presidente o nosso ilus­
tre Confrade Prof. Ernesto Bozzano, o Es­
piritismo entrou numa nova fase de intensa e 
fecunda actividade. Os interessantíssimos 
e extraordinários fenómenos ocorridos no 
Castelo M!llésimo de que a imprensa larga­
mente se tem ocupado, muito estão contri­
buindo para a expansão do Espiritismo neste 
pais. 

- Faleceu o Professor Enrico Morselli, 
psiquiatra eminente autor ela notável obra 
« Psicologia e Spiritismo », onde descreve 
algumas se~sões_ com ? céle_br~ médium Eu­
sápia Paladmo, as quais ass1st111. 
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Agnelo Adolfo Avelino Henriques - 113$20 ; ANGOLA - Quilengues: João Maria de Sá 
Tenreiro - 100$00; Mossâmedes : Raul de Figueiredo 100$00; Samba, Zaire: José Pedro 
Balbino Dias - 24$00. Soma 105.402$10. 

Quantias subscritas num montante indeterminado 

Lisboa: General Arnaldo C. Cabral de Quadros, trimestralmente, a partir de Abril de 
1929 e até conclusão do edificio - 50$00; Dr. lndiveri Colucci, trimestralmente, a partir de 
Julho de 1929 e até conclusão do edificio - 500$00; Pôrto : João Gesta, trimestralmente, a 
partir de Janeiro de 1929 - 5$00; José Ferreira Subtil, idem - 5$00; António dos Santos 
Socorro, idem - 3$00; Eduardo José Dias, Idem - 5$00 ; Luar Pinho, mensalmente, desde 
Abril de 1929 - 20$00; Matosinhos : ~arlos Santos Anunciação, trimestralmente, a partir de 
Ja:ieiro de 1929 - 5$00 ; Pedro Joaq111m de Barros, idem - 5$00; Salvador Jerónimo da 
Silva, idem - 5$00; Carlos Alberto Veiga, idem - 3800; L eça d.z Palmeira : Francisco 
Moreira da Rocha Fontes, trimestralmente, a partir de Janeiro de 1929 - 3$00; Castro j\1fa­
rim: Filipe de Jesus Afonso, mensalmente desde Abril de 1929 - 5$00; Cabo Verde - Ci­
dade da Praia: Pedro Monteiro Cardorn, semestralmente, a começar em 1929 - 1. dollar; 
Angola - Lobito: José Domingues, mensalmente, a começar em Maio de 1929 - ~OSOO 
angolares. 

Caixa de Propagandn 
( Subscrição Permanente) 

Maio e Janlzo: 
Eugénio Fernandes, New Bedford - 3()$00; José de Brito Lisboa, S. Vicente ( Cabo 

Verde) - 20$00; F. I. P., Brinches - 2$50; Dr. António da Cruz e Silva, Covilhã - 50$00; 
J. F . Furtado de Melo, Ilha do Pico - 5$00; João Maria de Sá Tenreiro, Quilengues, 
(Angola) - 20$00; Lino de Oliveira, Lisboa - 4$00; D. Francisca I. Pereira, Brinches -
2$50; Custódio Vera Cruz, Ilha cio Sal , 15$00; Firmino da Assunção Teixeira, Povoa_ de 
Varzim - 400$00; José Fernandes, Case\lel - n~OO; Centro Espirita Mourcnse - 60~0(1; 
J. C. V. - '.L00$00. 
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